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PREFEITO AFIRMA : 

1 Revolução não necessita mais do 11-5 e o 
Decreto 477 é absolutamente inútil e inviável 
JOAO LUIZ DO NASCIMENTO 

Acabaremos com 
as 

Em entrevista concedida 
esta semana o Sr. João 
l.1uz do Nascimento, pro
vável candidato a Prefeito 
de Nova Iguaçu pela le
genda do MDB, afirmou 
oue o seu partido irá cara 
a luta a fim de ganhar as 
Eleições. Estamos coesos 
- afirmou - em torno do 
programa partidário, com 
vlSlas à vitória do MDB, e, 
,cima do nosso nome que
remos reafirmar o nosso 
propósito de colocar o 
partido e os interesses de 
nosso Município em pri
meiro plano". 

- Sou candidato a can-

s1necuras 
didato, da mesma forma 
que o Deputado Francis
co Amaral. Para nós e'lle
debistas, o que interessa é 
a vitória do partido. Por
tanto continuou -, 
tranwilizem--se os inimi
gos do Movimento Demo
c;•ático Brasileiro, se es
peram uma campanha de 
retaliação pessoal entre 
legendas na nossa agre
miação partidária. 

SEREMOS VITORIOSOS 

- A vitória do Movimen
to Democrático Brasi'eiro 
é um lato que está depen-

Politicagem continua na 
f~ucação do :Município 

Os últimos atos da Se
c•etaria Municipal de Edu
c;;çc:o tornam evidentes 
.is razões que levaram à 
exoneração da ex-Secretá. 
~a Dilma lgnez Cardoso. 

0 '11omento, está sendo 
ir;;t,cada uma verdadeira 
~;gola nas direções das 

.. colas, para servir unica
mente aos interesses dos 
Poht,cos. dos homens que 
se utilizam do poder atual
lllente. 

1g A ex-Secretária Dilma 
ã nez Ca,doso se opunha 
ia~~~o~1ssão da politica
cac á 'ª no campo edu
ltt,c'onaL Pregava uma po
Gi,e~ de educação Daí as 
tem Qencias e, consequen
Ção_ente, a sua exonera-

lOI "'1piantada a nova lolo
~- direçã_o de escola é 
fio ~o Potit1co, na defini
llGe· 0 Vereador Hélio Cor_ 
"9-"ª A essa filosofia. 
ra, •u-se a demissão de 
ig.

181 
diretoras Em Nova 

111a!çu_ um dos prob1emas 
Ião Sé. 10s. o da educa-
barit:ue exig: pesrn3s ga
~, das e h1b1tit~d:;c. es
l>Ot ent,e3ue à• ~ r.,patias 
,,.~icaz de d~putado; e 

~ª~0 e-=. Aliá: C:'.Janto ~ 

ei;tes, podemos informar 
que já dividiram o Municí
pio em setores. 

NEL Y E TEREZINHA 

Dentro desta filosofia, 
em que deputados e verea
dores indicam as diretoras 
das escolas, duas unida
des, a Escola Municipal 
Jardim Gláucia e Rotary, 
acabaram perdendo exce
lentes di, etoras; as profes
soras Terezinha e Nely. 

A primeira, exercendo a 
c.ireção daquela .:scola 
desde sua fundaçao, há 
mais de uma década, com 
um elogiávEI trabalho_ na 
escola e intimamente ltga
da a comunidade da Re
oíão. foi disoensada Pt 
so'icitação da ARENA d e 
Belford Roxo, e a segt~~n!' 
a Prof a Nely, lque Rotar; 
formou a Esco ª . 
em um "brinco ' lo~ subi; 
tituida por impos1çao d 

. de Mesquita 
aremstas f rma que 

Não é dessa o . 
. Lubanco irá se 

o P:efe1to Governo 
,m~o· . como i~:::,a Iguaçu 
Q'-'1 dirigiu grupos 
~em. at~nd'::rr,~ºf11nto vem 
p:ilt1co,, e 
erfatizando 

• o empregu1smo 
Prefeitura na 

O Prefeito João Batista Barreto Lubanco, de Nova 
Iguaçu , em entrevista exclusiva para este Jornal, disse, 
ao iniciar a presente entrevista. que quando se elevou 
à categoria de Secretarias Municipais os antigos De
partamentos criou-se, de início, alguns desencontros, 
mas reconheço que elas ago:a começaram a desenvol
ver suas atividades com maior desenvoltura . 

- Posso até estar errado - continuou - mas 
prefiro errar com vistas ao futuro do que ligar mau 
nome e o de tantos amigos que se propuseram a cola
bora. com o Governo Municipal a uma ação adminis
trativa imediatista e contrária a todos os conceitos que 
venho emitindo a longos anos. dendo apenas da ratifica

ção popular nas urnas, no 
dia 15 de novembro deste 
ano E acredito nisso, por
que em Nova Iguaçu a 
ARENA já caiu no descré
dito do nosso povo, com 
os seus métodos que com
prometem a estrutura mo
ral, social e administrativa 
oe nosso Município. De 
rada adianta as obras de 
cunho eleitoreiro que es
tão sendo programadas 
pelo Governo, pois o povo 
já as conhece bem. O po
vo deu um crédito de con
fiança à ARENA e esperou 
durante dez anos que o 
pa. tido governista cum
orisse suas promessas. O 
povo se cansou de espe
rar, e em 1974 já demons
trou que não está mais dis
posto a ser cobaia de ex
periências políticas, de 
arrocho selaria', desempre
go, inflação e fome. 

JOÃO E OSWALDO 

_ o compromisso que 
0 Deputado Federal Os
waldo Lima está tendo com 
a minha candidatura -
acrescenta - é decorrên
cia de sua afeição pessoal. 
Há muito tempo que tra
balhamos Juntos em prol 
oe nosso Partido Mas _isso 
_ continuou o entrevista
do _ não quer dizer que 
para O Deputado Oswaldo 
_ Presidente do Oiretono 
Municipal do MDB_ de No
,a Iguaçu - eu seJa o me-

JUÃU i..UIZ P<.> 
NASCIMENTO 

lhor ou o pior candidato a 
Prefeito A minha amiza
de ao Oswaldo Lima é 
grande, mas isso não quer 
dizer que eu esteja preso 
a ele por algum compro
misso que subordine a au
toridade do Prefeito - ca
so eu seja eleito O que 
acontece é que temos a 
mesma visão dos oroble
mas que afligem o· nosso 
povo. 

- Aliás, para não dizer 
que há um compromisso, 
posso acrescentar que os 
Deputados Oswé.·!do Lima, 
Francisco Amaral e Antô
nio Gaspar e eu fizemos 
um compromisso de banir 
da Prefeitura o empreguis
mo eleito, eira e as sine
curas. 

AMARAL/SMO E 
CHAGUISMO 

- Existem algumas pes
soas explorando a luta in
terna que se travou no 
MDB por ocasião da elei
ção do Diretório Regional, 
para semear a discórdia 
no seio de nossa agremia
ção partidária No entanto, 
tais pessoas jamais alcan
çaram os seus objetivos O 
MDB está coeso em torno 

As substituições de componentes humanos, segun
do suas palavras, demonstra que há uma filosofia de 
ação e que a não adaptação a essa filosofia implica na 
mudança, · provando com isso - diz o chefe do _Exe
cutivo - que se trata de um Governo descomprom1ssa
do com grupos". 

Em outro trecho da entrevista, Lubanco afirma que 
a ARENA é um Partido viável eleitoralmente e que não 

está em decadência, mas simplesmente ainda se recen
te da indiscutível surpresa que as eleições de 1974 
representaram para ela'". 

Finalizando a nossa entrevista, disse: · Estou certo 
que a Revolução de março de 1964 é irreversível e per
sonalizada pelo apoio popular, não necessitando mais 
do suporte do Al-5, como é certo também qu;; o De
creto Lei n.º 477, que jamais foi lido por 1% da classe 
estudantil, é absolutamente inútil e inviável porque se 
transformou numa mística qu~ só beneficia aqueles que 
dele fazem seu ··cavalo de batalha·· 

(Leia na página 6, a integra da entrevista exclusi
va conce:iida ao CL). 

de seu programa, a des
peito de uns ~oucos falsos 
emedebistas quererem des- " 
trui-lo 

- Ê necessário que se 
compreenda que o que es_ 
tá se dando no partido. 
aqui no Estado do Rio de 
Janeiro, não está se dan
do nos outros Estados da 
Federação. A causa dessa •,,.\o B/,TIST.\ LlJBANCO 
briguinha em familia -
diz João Luiz - é decor-
rência da fusão dos dois 
ex-Estados do Rio e GB e. 
consequentemente, a fu
são de duas grandes lide
ranças destes antigos Es
tados 

- A luta interna é posi
tiva por vários aspectos e 
mostra que o Partido está 
vivo e dinâmico O que 
discordo e lamento pro
fundamente é que um ho
mem - Chagas Freitas -
aue nem oertence às filei-
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No primeiro dia de aula, 
o problema de sempre : 

falta de vagas 
(PAGINA 2) 
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ENFOQlJE 
l\"ão h"' C'Omo nce:ar qUl· o GO\.t'rno Feclt'ral lt>n;1, 

adota•:o algumas me<lidas positiva..... no Rtemlimenio i<: 
mai.s sentidas n l'ces.s irlR ·'es da pop:Jtac;õ.o ass~l:trittda o• 

:,,.~m lY>C't~M a l ~um. n es t<'s ú ltimos 12 mC':->C'- de se 
~o,·en10 _ Essas n1Pc:idas , no entanto. não devem Sf'l 
canalizadas polit icamt•nt<• como t•ma \'itória da ..\ RE;-.;A 
pani "o qt l" se diz governista l\"111110 J)C>lo con1rário - 1• 
isso é preciso que, .sr diga .,, o Go\"erno F<'rleral pas~ou ~1 

tomar mertirias ele longo alcancP ~oc ia l depois qu<.' o 
lilDB aurnf?ntnu a .sua rcpn•st•ntação na r âmara Feri<·· 
ral e na:-. (j\·e,1-sas Assl'mhléias Leg i~Jativas dos E!:itado~ 
nmis importantes da Fe :c-ra<:11.0. Foram portanto as 
,·o:u-: d,, oj.,0.s1cõo q11e ll•\'aram o Co,·erno F 1.•deral a ado 
tar uma poJitica rlp f·;.-rta,~ lib< ralVlarlr ... na é r ea st')Cial 
T""'o) a opo~i('ão Q 1.Je- alertou o GoYcrno ·os Prros que 
\ inham sC'ndo cometido!-. <.' este passoti a adotar um-. 
r:nlitlCR d€' atcndim<-nto daquilo Qlll' a opo~i ão, cm SIM 
campant-a politic-a. ou no Con-;resso "J"acionaf, P.sscm-
1 ·'.éias e Càmaras, vinham rlenunciando com uequência. 

Parn o homem com,•m. no entanto, estas m~di ·9-, 
são ,·istas como uma atitude esJ)Ontãnea do Governn 
Fe<tc1·a1. e. por isso, nat uralme11te li~a esses feifos cl 

ARENA, parti'do que Jamais se preocupou com º" an
~eios e necessidades rlo povo brasileiro 

A Jiber-alização da política social o Governo .F'C'de
ral. tf"m !-Ortanto seus méritos na ação individual do 
Presidentc da Rc-púbJica e na ação do programa do ;\fo. 
\'iml'nto Democrático Brasileiro. HojE' em dia, muita.., 
reh·im'icatões do MDB - combatidas pela ARENA 
c,,tào ..,cndo postas cm prática pelo Governo Federal, c 
<'., arenistas que jamais contestaram nada. '1:re jamRis 
reh·indicaram nada para o povo, estão se 1u1,.ç.<umlw,ulo 
rle ~uportc PQlitico dr tais medi ·a~. 

O :-im.,'"'ro à vclhice. ao trabalhador n1ral, a huma 
nizaC'ão do 1 NPS. ~al:hios condignos. são re dwticaçõe.~ 
I.• 1.-.tór/ros do Mo,·im<"nto Democrático Brasileiro Está 
de parabéns o Prc~idE'nte da República por OU\'ir a 
opo~ic;ão. Pois qt1e a ARENA. com raras e7ce,;ões, é l'm 
c~uhc ~e subser\"ientes q;·e n-:icta mai~ fizeram do q1•e 
distanc1~r .º GO\·erno, Co po,-o, com s1.1a Posh•ra de \;aca 
de presep10. com a po1Jtica <'o sim ,çer,hor. E"'t" í' ,,. 
,·<-1-dane 

- ·------- --
OS CHAGU!STA~ 
FOl!AM A QUETilfADOS 

A Denutada Sanr'lra Sa
Jim. do MDB C?l. continua 
dando suas voltinhas pelo 
Munícipio de NO\-a J"?t a 
çu. ~áhado Pró'<imo pas
sac'o este\·e em Queima-1!os 
a con\'itp do Senhor Luiz 
CariOs. e do !ram Lemos, 
""ompant-arla do Antonio 
Mota. do Odilon ,. de m•1i -
10s outros rhagui.jta.,. para 
tentar aht-ir uma brecha 
c-om vistas à ~ua candida
tura a Prefeito -'e No\·1, 
I~ua ... ,l "' irnplantar a clis
c!,rrl•a no ~e'.o do partidri 
o·o,.iconista. 

Mas ap,Mar rlo aparato 
e da la<1ainha oficiada f')<'

fo paãrc nne li' comoa•""
c-eu. nal"a )P\'ar a t"ié-nc;ão 
d(' Deu~ à jo\"em Dcpu
tar .. a. sah<-mo-. O'I<' Don:i 
San~,:'l. não foi fcli7 no 
!'c11 intento. 

Lã Pstava Ernandes Par
r<'irac. r,ara '1~mascarar a 
T'IN>frnc~ t"anrfr\ata O\.lP e:~ 

~izfa c-h('ia dP amore~ "ª· 
ra t"Om o noc:;c.o ~f1 rl'"li('jp:""' 
Lá. ""tav11. o Pn-,;;iclent,.. dr, 
n;.,_ trita 1. o <'X<'clente Gon-
7~t'a firmP na nr~er:a. 
c-3.o dns nrincipios <'t-mo
c-rá ticos ~e g,.u .,art irlo. 
oMtaculando o radicali.i 
mr. d.as ,·tfria~ fac,:ões. Lã 
C'-1avam os ,·eniarl,,.;ro -;. 
c·mPdPhi~tia1 .;p vigília 
t.,ntra O'!I bie:orTilhoi fora s::. 
1 Pi:-o,'l NPst(' Ato de hem.; 
e ma us atores, o ~Joq 
1fY" :lçuano. m:tis tirna \"N 

sail, víto rio,.;o 

BP.ITO CO~! DODô 

l'm loni:o papo Pnt re o 
fflf!tJ amigo Srilo. do " Cor
reio tre. Maxarnl)(1mh;,", ~ 

o João Luiz no Nascimen
to selo•1 11m comnromi,:;,;:o 
rle cnvalheiro~. entre fl011c>

i,. \()rnat e o nosso Rmif'l'tJ 
Dodó. O rec::to. deooii;; .-:i_ 

e-l"ntP rontt-t. :\1:M umR <'"oi
~fl é C'Prta · <rnc-m .-.,1l"r ..:p 

s::.:tl\'il\r tem Q''P proc11rar 
v:n b~roo -.eg-11ro P o Bri
to, qt1e não é boho nem 
"Hld:t. s~hP n,,,.. ~ maré nÃo 
tá pra ARENA P com""ª 
~ ~cflr na rnarol~ emp''c> 
hi,:;-ta. Ma,:; "<>mo a C:<;OP

rança é a úJtima Qt1e mor-
re. P1P resolvP:1 não 
r:\ndir'latar. ora ::inoi~r n 
se•.J lea1 ami'!o Malheiros, 
c,ue é mais io, Pm <! rlinft. . 
mico". fican"'o ilesta fonn~ 
<'nm um oTho nn p ,i/1'(• " n 
rn.tl,·o n•, ,ni~.ia 

PP.A ()t;F 0 
5ECRETAl!TO? 

O <::"nhm· Pre(f"if!"J "" 
N'o"a T""uacu dPvr. nres::ti-
0iar m~i,:; o '-PU ~l'Crc-taria
do Como e!'>.tá é atP rlc.>"-· 
rr,nr:tli7::intP !l:e '-Pr <::P,..rP
t ~rin ,h PrPf Pit11r::1 dP ~ o 
\~ }(!11:\f"U 

<::e o <::,..nhor T 1,~-anffl 
n,,;c-,.. .. c:ahr--r ~ ,-,·~:t..11P /. 

.,,, batc-1· 11m papinho com o 
~r. T ,•1i7 ~fp)o S°eCN"tário 
rl~ SPrviços P llb lico-.; do 
,t11nici.,•o AnoPlfl a utori
ih=lõe. c:emcr,• n11e rerPh<:> 
11ma romh:·1::1io ,,,. moraõo -

~r,1;";t~h,1" fl'"""rnfl rPi. 

\ · i n..:ii l c;:i,· ã o . "~i ª" '"
r fl 1 ,1" ,...-im,. "· """ni
" r o , . R n rl o a n••r.f"~,;;i<l~
,~,.. rfa rPf Pri~~ ~oH"it::."in 
mAridfl '111P itPi'll ('YP ... ntarlo 
o trahalho Mfl~ '"ºº ~rn 
~,...,, ;,..'!\ .. ~ ... .,. ..... ;'t ··•,;::;t ,._ ~,. 

u m \•p, "'~--'nr Arr-ni,t '\ ... ,..,.,_ 
ro dn 6 1(•aº. prA rwo+p ·t ,r 

lletgia 
1 Testes 

Dr. Carlos liberto Vlanna 

i Vaci1as 

Pós graduado na eepecicHdade 

t :orário 3' e 5' das 16 ós 19 hs. 

i'- feüa (com hora i:&arcada) 

Rua Juiz Moacir Ma1q ues Mc1a
d o. 58 - •ala 603 N Iouacu-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

"Aquela árl'a ,! ininhn -
('xCJAmam os repr<'sentan
tcs do povo (? 1 - e só s(• 
la, ali o quf' e11 P<'<li r!" o 
Secrc.-tário ê então ohri• 
gado a r<'t irar o rx·sc::oal 
QU<' estava <·xecu tanrlo a 
referida obra para a.t"ndn 
aos caprichos o:esses in

competentes v c r e a rlor ('-.; 
Ts:-.o não é fawt polifícl'"i 
ma" sim J>Olitica-=:~m 

O FORO DO PREFEITO 

.Juro que não , i cs<"Jt.n. 
'1afo nc-nhum !"'Or partP do 
P rel"C'ito Lt·hanco par cssr, 
tem comprado um carro 
ria marca Ford para uso rlo 
é het(' rlo Execu tivo. \reio 
mesmo que, neste momen 
to. estejam · acon•ecC'ndo 
coisas muito mais nocivas 
~o M•micípio q11c a com
nra <'e 11m carro oRra 11<:o 

ro PrPfr·ito Municinal rlC" 
Nova J~acu reorno é o 
C'R<:O da l')()l jfiC'::tgPm 1"1:1. 

Secretaria nf' Ed,·rac~'l 
q 11 e e,·,oner., exrPlente,i;; 
l"r0fpc;:a:orµ-.; rlA<: tiirr-rõnt.:: 
rta-; e,i;;C'O~l,:; _ vidP Fa:rnlfl 
""t .• 11,;c-;oal Jardim Gtáucia 
P 'F.:"-cola Rot::i;rv), F.'"'ttn,'o 
mMMn "Orno vfilida a 
compra "e um carro, com 
11m certo conforto. para o 
~,~o dn Sr Prf'íe-ito. F, no 
cac;;o do Lubanco. não é 
esnobação alguma, visto 
crne o mesmo noc::c;;ui T'~r::i 
c::eu u~o r,articl'lar nuas 
"mercedes". 

Mas se 01.1erem entender 
romo "escândalo", não se 
~'luecam oue oc; m;\iores 
f'ulnarlor.;; rliss:o tudo !-ão os 
\'eN'arlores. q11e Aorov::tram 
., compt'íl de rleterminarlo 
número de máQuina~ sem 
;;e- intcir~rem i1e sm\<: cs:
")+?Cificac-ões E carro é 
m;Ãnuina.. 

O Pr<'feito ooderia ter 
rornprado até õ·isco voador, 
noic;; P~tava autori7ado nA
ra tanto. por t•m Poder que 
em ve7 de fir.;;calizAr os 
ato-. do Governn prpf'prP 
anrl::ir por Ai A for:\ e.e rli-
""""~" '"'""''f,.. .. ~ ... C"t"I 

,.•.,,..,.,.., ... ,..h ...... ~ ... ,.....,,,..,,,,.;,,., 

.................... - ..... ·,. ... 1:' ............... ... 

o\C:: ,.ort.t"'\1•n.,r \~ x·.gn 
l"OP~M "OMPl!AD\~ 

E onr falar Pm comnr:t 
de máquinas pela. Prefeitu
ra, ~ hôm nu(' (;P cliva QUP 
~e:; f; rotrn.pc::r91•·~"r,ir~e f, 

nã<: rr,pcA_.,;,.~.::. R n a.tr<llf"t.:: 
1 ""ln r-or•·,r, rf".,~·nr ,-, n se. ? 

t.--.f,-,......,c- ..,:,.,.. rnr<>...., ""....,_ 

~oc:: oc;; c;,-.11,;; •wrvfroq "00"" 
f,-.,..., ..,,.. 1;""',~"""' .,.;..,~,.. 
"'''"11 f,.,.,, ..,,,,. c:pr rn..,n,,.,,_ 
..t.,., ,...,,.,.. --.,-..:_:m n ,1.,,f"i-1 '1 n 
e::.. n~ ... r,.it" 

O que- foi comprado m<'s. 
mo _ P PI (""Amara rinrovon 
_ fo i ô F orn. nc: 7 rus::r~c:i 
"rn,·E>nPnado"t", 2 "olck-uo". 
~ komhi.;i ,.. oc:i <'"'rni..,'fü,,.~ 
l-e1c:-«>1,lhAnte01; C'OIC'ton:-c:: 
,1,. lixo 

Olha, <:('nhorP11: \"Pr~:t.rln 
,·r-c:: ô r-(n'n t;\ rl,• nlho """' 
\'ôrk 'J;'..,q, ""'""',r.";" ,'-
+'VI,..=" .. n()mp-.; .-lp 1'11Rt.; ' 1 t> 

,1~,. tít11r,, 1M C'1it::-.rtl'lo ho
"n'"lirin <" rlP <'horar ~m 
r111hPr('if'ft rlP rl1•f11nto P<:t~ 

m11ito manhrln V.\ cp '""
"'~s tomam if'ito Flaho!'Y'm 

LlTIZ ZlZI DE 
OLIVP.IRA 

Jci!->. C:o intt;>1~M' prH,lico " 
fiscalizem o Poder Ex<"
cut i\·o. hso sim . O povo 
ainda nã,l -.;c-- t•s<1w•ce11 dri 
·!=;:-,: não' 

LU IZ MELO E HILTOi' 
:-,.;EVF~S 

A du:-,la Li 1/ :-.-tc lo <' 
Hilton Chaw•s jà c-onHt 
CQm 4 votos nn Dire tório 
da ARENA para -.;("r l;"tn
c:a da à Pre fC'itr•ra e \"ici, 
TC""''"">eCti vamen te 

Uma outra cand,jdatura 
que está $endo também 
ba!'<.tante b a d a J a d a no-i 
mPios arcnistas é a do no~
so amigo Ma11ro "!\Ii~11C"I 
tendo o Mirinho na vice 

Mas a candidatura "bom
ba" estã tranc;t.dr\ a c::ete 
chaves com o Senhor Lu
banco, que apenas acre"-
centou a este comen•ariÇ;
ta: ''Você rfisse que o 
Amaral era "enfim. uma 
opcão" para o MDB. Nós 
também \'amos 1 a n c a r 
uma candidatura em ter
mos de opção para a 
ARENA. e posso lhe ga
rantir que não é nenhum 
desses que andam sendr, 
anunciados por aí a fora" 
Aguardemos . 

NINGUÉM RECOLHE O 
LIXO 

Dona Maria Braga nos 
telefonou para dizer Cl'lP 

.na sua Rua - a GctúTio 
Moura - há vários ·iac;; 
não aparece niOgt·ém r,9.r~ 
fazer a coleta do lixo. "lt'"' 
já ec.tã Sl?nn'o .io~ado em 
qualquer lucar . 

Apela por nosso inter-
médio à Secretaria de 
S~rvicos Púhticos para qul> 
faca o caminhão da coletil 
do lixo ir até à R11a Ge
túlio Moura, antes Que a 
dita se transformp num~ 
..,apucaia. 

NÉLTO CONTINUARA 
NA LIDEl!ANÇA 

O Vereador Nélio Cham
barelli que estava -1ecidido 
a dei;rar (por quPstõec. tá
tica..,) a lideranc;-a do MDB 
na Câmara M:•nicipal, in. 
formou a e-.;te comentaris
ta que resolveu permane
cer naquele Posto e dar 
tudo de si ao partido . 

MAl!TO PONTE,; SE 
DEFlNE 

O 'Mário Ponte.., nos rc
mc tf>u 11ma carta <"m nue 
afirma não e ,;;tar ~~ispo,;:to 
a t roca r o SP11 voto r,or 
t1m a vae~ de- V Pl'('0 rlo r n11. 
ma t e-rceira '-UblP""Pnda cfo 
MDB D iz 'li!(' ''hã Ol' P m 

diPa QUf" 1) Franr i"-C'O \m~
ra 1 dem oMtr-a oreforência 
oelo nom<" do comnanhe,irô 
Luiz T ef-<eira dl" Sou za, e 
('rPÍO n11c f'l l fC'nh o n df
r('ito ~"' oofAr nor outrn 
nomC''' N:1m t re.cho n'~ 
l'<'f Pricia ('flrtA nr,..um<•nti • 
•·ocntro <lo Dire tór;n s~-
1->4'.'rei 1i,ar o me11 '°'º ~r'"l"l 
nr<"ci.s.ar rP"OrN•r 1\ um~ 
tPrce-ira ~1·hll"c:<•nrlR. poi" 
já "-Ci cm Qt·C"m vntar'' 

Pra quc-m sah<' ler 
rlieo 1?'11 - ·m riingo é IP· 
tra. 

Atenção 
l\Iatricull:Li o.bertas pat'.J. os cucsos d1.· 
Tortas O1.-corativas, às 3.as-íearas 
Pintul'a no t('cido e telas, à, 4.as-ft"irlJ-'i 
Corte e Costura, às 2.as o 5.as.teiras 
T1·ata1· Rua Nelson Ramos, n9 21 (tto lado do Jmhtut,, 
d<? Educação de Nova lguaç-u). 2 ! 

I 
1 

S áharl.CJ, 13 e 

No 
o 

primeira dia de aula, 
problema lle sem,re : 

f alla de vagas 
Como todos os anos. re

i:;etou-se. no último dia 8, 
deste, o mesmo drama pa. 
,a milhares de chefes de 
família carentes de recur
sos, que buscam na pos
sibilidade da dispensa de 
matrícula cor pa, le de al
gum outro aluno. a opor
tunidade de matricular 
seu filho numa escola pú
blica do Município Nossa 
reportagem percorreu vá 
rios estabelecimentos da 
rede municipal e estadual 
de ensino para constata, 
de certo a nossa realidade 
educaciona' no primeiro 
a ,a de aula deste ano 

PEQUENA MULTIDÃO 

O ensino é obrigatório 
por lei para as crianças 
com idade de 7 a 1 O anos. 
Ma~ isso ocorre somente 
na teoria. O que se vé na 
prática são centenas e 
mais centenas de mães de 
famílias, correndo de um 
lado para o outro, implo
rando a Deus e a todo o 
mundo para arranjar uma 
vaga numa das pouqu íssi
mas escolas da rede esta
oual e municipal de en•· 
no aqui em Nova Iguaçu. 

Em todas as escolas que 
percorremos, lá estava a 
famosa fila de senhoras 
com seus semblantes ten
sos, carregando uma pro
funda tristeza que se re
nova a cada ano e que se 
ameniza falsamente com 
os novos discursos eleito
.eiros e demagógicos de 
véspera de eleições. 

O corpo docente. em sua 
maioria encontrava-se tam. 
bém um pouco perdido, de 
vez que a maior parte das 
i;rofessoras foram rema
ne jadas por interesses po
líticos 

/EN/. 

Foi no Instituto de Edu. 
cação de Nova Iguaçu. Pe
la sua importância no cam 
po do ens,no em nosso Mu: 
n1c1p10, que permanece
mos maior tempo 
. Lá o prob'ema e. a odên

t,co ao dos demais colé
goos. com o agravante de 
ser aquele colégio O ma,s 
solicitado por parte daque-
1 ~s . que entendem se, 0 
lrist,tuto de Educação 

0 
melhor colégio do Munici. 
poo 

Lá no I E.N.I . uma f~a 
de mães de alunos aguar
dava do lado de fora do 
r.olégio a sua vez de fa
lar com o Professor Mun
lo. Diretor do refendo esta
belecimento de ensino 

Na po.1a do gabinete do 
Diretor. uma outra peque. 
na multidão também aguar. 
dava a mesma oportunida
de. O Diretor. que havia 
chegado ao Colégio as 
7 ,30 horas da manhã. não 
teve sequer tempo de ir 
almoçar. Haviam muitos 
prob'emas internos a se
rem resolvidos além dos 
pedidos de vaga que ecoa
vam em !;ua volta 

A fila aumentava lá fo
ra e também em torno do 
gabinete do Diretor Era o 
povo querendo ensino pa
·a seus filhos e o Diretor 
querendo conciliar as pou
Guíssimas vagas que a,n. 
da restavam. 

A todos o Diretor ende
reçava uma palavra de es
perança, mas no fundo ele 
sabia que e- problema edu
cacional em nosso Muni
cípio, não depende de sua 
boa ou má vontade é um 
problema de estrutura que 
hoje ainda reflete a men
tali~ade retrógada de nos
sa c lasse dirigente. 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
DR. lf01$0 FIIORElU 
Professor adjunto da U.l!:.O. 

Horário: quarta-feira, de 9 às 12 e de H às 18~' 

Endereço em Nova !guaçu 

A v. Amaral Peixoto, 271 - 7• - Sala 702 

No Rio (Tljuca) - com hora marcada 8 e 809 
Consultório: Rua General l!oca, 778 - salas 80 

Telefones: 268-2841 e 268.5777 

· Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1. DonaJdo PeJoso 
otorrlnolartngo. ' 

Espectallsta em édl srasll•lrl 
Iogla pela AS.soe. M ca 

CRM RJ 12712 I-"" 
consultório: Rua Cel nane 

soarts. 71 
Hora marcada tel.: 2l}~ho,-i 

2 • e s •-telra.. das 11.3o à.,; 
. sábado das 9 às 12 hOra., ------ ------------

DN. J. GOULAHT 
CI, . e· ia dos OJt:os 1n1ca e uurg ll"rr1,,.,, 

Departamento de Glaucoma - &stnibt,.o 1 
_ Neuro-ott.:U::z:.JJo;ll -

Prescrição de ôCUl~DE , 
DIARIAMENTE A T Jno u 

Consultório: Rua Otávio T&rqu ~ 
Apt . 201 - 2• and · Sl55 

E:DIF1CIO MERCANBANK - -r,J.. No'" l'i",çu 
Realdêncla: Rua Frutuosa Rangel. I,:'._:~ 
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, . , . 
negocio e o s_eguinte: 

1llM\l:-.J..\ 

'\d t:r-1 i1a homhH ,ltórnu.!a o y,1-
,illC~ aifll.Jl h'l~Ul 

1
• m H 11 o 1,1..'-fol,ui 

i\~,· ,1Pl .,trlu 10 

pEll ;\10 .JüR:X.\~ ~l .\ \ .1.T<)RJ.\ 
[l.\ i~J-L-\'J.\ DA c.\~A 

pr,...__tt.>lT'I ateru:õu n<? s, .iost.• Jta-
mu:- Tinhtll"âO. na t.•clu;ao do JB e.o 
ultimo dia. 9 1ter(:a-fc11a.1. l>1~ _,•lc.-, 
C':'n,enw.ndo o .~P de EIL"' Rt.•gma, 
.. fabo Brilhrmt~ - . 

·Ma.s não e so. Enqoanto ~m 
ratso Brilhant<''' Elis Regina emr,rc·~-

a.lta qualidade (.e sua \"07 pina 
~u~·oeos ideolóf:1ros bem int1.."'nl'lotrn 
M c<lmo o:,;, ril' \"JC1let:\ _Pana, que em ;e~ Gracias a la Vida" pret_(.'nde 

, ,u::ir a RolJ!.,!-cau _cantando, ahena
,· ,nt'ntr. "qucw i'.l !101·csta em lugar 
da cidade"', no 4.o Encontro N~_cion..11 
do Compositor de Samba. De~.e da 
Portela e seu parceiro Sérgio Fon ... c
ca fazem pairar as ~:,~ra.dh;,:,~s hu
manas cm pura poesia, ,:iuanrlo can
tar., cm nr::os dignos de qualquc-r 
pc:,.:ta ,- -;)dito: 

;.,. n 1" d,fo é que condr-na. 
f um,1 !)fim e.~~e perd.ão, 
poi!<. o gu~ dói fere o:, em•e11c111( 
f nv1i..~ o go7pe do que n mão''. 
"Diante de~.;cs \'Cr:;os de um 

s.amba. do mais puro brilho, que "ª· 
r>r pode ter o repertório uniYersal q::P 
st' rf'(-onhece 11m falso brilhante?'' 

Rem. depois de~sa queremos con
ET8.tnlar-no~. respeitosamente. com o 
,Jpitão {o timr aqt1i c:lo Negócio é o 
.-=r- iinte, Sérgio Fonseca. e com o 
rnuo (!ll<"l'ido Dedé da Portela, '()Or 
t('!'("fll arrancado do carrancurlo <' rluro 
• , '"l:H'ria. .1. Ramo~ Tinhorãn 11m hn:
fA clo1io (\e$ses. O menestrel de Mcs
Q.Hta e o '.'8mbista do Caonze estão de 
í-li-ibém,, (A CQ1iipe) 

t:M ClKEASTA A PROCURA DE 
LM .-RODUTOR 

Uio em ··o Globo" Jonga tepor-
14'.l·m ... obre Lima BaITeto, o autor 
con,acradn nos anos 50 pela realiza
ção de ··o Cangaceiro", filme, na épo
ca. produzido pela efêmera Vera Cruz 
ff i ;a c>:-c:1:rt ('ndo Souza Cruz. Vejam 
si ·w q:;e rl!i fumar ciganos i:::em 
fi ·'"?o). V.ma Barreto, "\'Oltando à vaca 
fna, c-s.tá praticamente na miséria, 
, ·,cndo ma! e porcamente do aluguel 
de urna ,:?;aragem. no !,;Obrado onde 
re--idc- 110 ha1rro de Bexiga, na capital 
padista C..aM ~ parti? a íamosa pro
sa do cineasta, Lima Barreto tece. nn. 
ref)')rtagem, cOn5.if'c-ra<;Õ(>s crítici\<:; ~o· 
Ore o Bn.!-il ttc hoje. ~<'m dú,·ida 111 
ten· ~~ri.tes '!\Tall'-ou músicos c cin<":15· 
t-:; ,rn-os e elf:'-=-€'U-'-e um r,atrir.,1a 

11 .. 'o, qul" prc-tcnf1<' ar' - 1a mnri 

,... 
l.1..i.1 ,4.) ,o.,;~o 1)0\u quem J.ui l'la

,._..., ""l' "-A.-1-..1,.1 .J, 0 .1;t.1,J \,O .1:..llolUOO 

!>dia O."IC Jna,.,, lllll,Odi.Ul•C (j, ... 

• ,,,. •••'-' -L.a..all. , .1.1 • .._. 1llC,> C' 11, 

lO.:i; U uu.,, l..ln1a .,jU,l'lc._•10 H..:CIUffia uu 
,t,1,;o 1,llü1,1.xuo L'ffi que \J\C' e ,. • 

u:,,u-.1110,s que u homt..•m t1cv1:rUt 1·\C'-. 
v..,.,. 1...una 01}0~cnta11ona L.L· ..,, ,.,. ......... 

, J ;..i1,v., - u c.,1.•1nplU uo ""'..IL' u..:11,.~· J 

.. vHl .r1oet1p10 r1.•1·n-,l-a ::-L· l'•l' 1.· .•• u.~-

10u d blttlld fUOa l}lll' l;JUuOú, "'!. ~-
1:1 ... , Ll'ull'ua. ... de conto,. LIC rei~ ,,a 
cl,)O..:H. oe .. U Cangac1.·a1>· • dc\·cm(b, 
l-"-'- '-'"-'"' itH.ll, 1..~111:,,1h\:1a1 qm.: 

1uunt: .... L'o1um ... 1a, Lom a ..,.1so·1b,11, 
\·.10 01.· $1.·u lllme cnl todo o JTl,muu, 
1aturou tiactd. ma1:... nada mc..·no.:. qu._. 
,.;v\J 11111hocs de dúlarc!'.'. Não é oc 
hoJc, ponantu, que º·" t{l"IJlgO:s cnr1-
(Jtlc.."<.:em â!'.'. nossas custas, no cru.o 
('.,.;pccit ico da cria,·flo artística. E o 
4ue .-;ol>ro;.i para Lima Barreto, o 
primeiro a alnir o mcrcac:o externo 
para o cinema brasileiro? Segundo o 
próprio, dinheiro suficiente para be
uer um no Amazonas de pinga 
1A11to11;,1 G1ilo1 

TEHHA DE NINCU1':M 

Urgentemente ( ta:1:emo!-. este ape
lo 1.•m tom de exigência), a Prefeitu
ra, · seu" Lciz Mello 011 !'.'.Ci lá quem 
mais, precisa ~e dignar a andar um 

• pou~1uinho a pé e obscr\"ar o estado 
cm ')UC sE> encontram cl."rtas ruas de 
NO\·a T~'.laç1.1, Na Bernardino ~follo, 
por c~·cmplo, bem em frente ao Fo
rc•m Itabaiana, os tra1,aU1os da CE
DAE esculhambaram a rua de tal 
maneira que o trânsito naquele trecho 
pac; ... ou a sN feito e>m mão única. 
Não sabemO.'i mais a Qt'~m reclamar . 
ma.._ não 1emo.s mals dúvidas QU(' o 
pro~l('ma da repo<.i('âo do calt::amPnt'l 
em din•rsa~ rua-. da ("idade já se 
transformou num V<>rt)a~<'iro caso de 
Polícia Onde" está a Prefeitura rem 
Cobrcx. na A'". Governador Amaral 
Peh:oto. na RodO\·iãria ArrHda N"e· 
~reiros? 1 que não impõe a essas t:'m• 
preiteiras 1? J a retificac:ão do calc:a.· 
rnento após os traha1hm: de C'a,·assão 
ex<"C1ttados pela CEDAE, LIGHT t> 

CTB? 
.,\~ardamos: ansiosos que o Go

n•rno Municipal 5-aia da gaveta e 
ganhe a.e: ruas ( culdarlo para não ser 
atropelado) para resolver problemas 
,l<'ste tipo P. is,:;o aí. ( Por e.çperiol 
ate,•rffr; ú. sol-í.citm:fio dP ti m p<"mdf'>ft;-
1..,.,1 ronti,1grmte de moradores da rcfe
rid·1 artérin), 

\!AIS t;M TOMBO 

As crianc:as e o cruzC'iro <Cr~) 
t>onti"luam ("ainda do alto rlos N:lffí
cios Com respeito às criança.e;, parí'
cc•nO$ â primeira vista que a culp:t 

M'J-1.l )f! 1ni1c OOdW l.l ,.., ,1.S I u.1 e),.. 

:,;,e ml-dia pi, bai'.\.01 ou de c,,,crna11-
tas <lc.-saknta-. tda alt'l t.·la ~, rred,1 
pra cm1a) Corn 1"( cno u<, cru.c..1• r,, 
(Cr~1 n culpa po<le ser apont~ .. a 
lomo c,1ria o nórdico Mário B<'nr1q1Jc 
Simonsf'n, nu .. dcsc~t1iht .,rio rti:moru
trarlo J"l('la i1 n·\·c-rs.ibilid~de do.-1 º?".~' 
ml!io:- e.e pagamento, nao 1uanuf~ca. 
do:-i em nin.·is compa1i1 eis com a ITTl· 
prcvisihilida0(' do no~sn 1,alnm.:o . . ck 
pagamentos, cm l'ace das probah1lula
dcs de rc-sgate c:os t•mprfshmos com# 
pulsól'ios não ajm:tti,·ci1'1 à nossa ren
lidadé, p('IO menos enquanto perdurar 
a ._.,pectativa in1<'rnacional 1;>m tornn 
<i<' nos:-a política financeira, ~ue se 
alic,•rça setorialmente f'm m<'d1das ~<' 
s'J8\'(' impacto no setor ·a pro<h.içao 
industrial, o que nos garante. a_ curto 
pnn:o, uma ma3:nifica perspectiva dt:
ccclei-amcnto do "takc oft" dcsC~\·ol
vimentista iniciado sob o graduahsmo 
rie .';:·sce-lino Kubitschck" _ 

f>n.-9. quem 1;>ntc-nd<> ,tr Ecr,nomia, 
um pingo é letra (de câmbiol (An
torr.'o Grilo) 

SONHAR COM REI DÁ LEÃO, 
MESMO? 

Tirante o desíilc das e~colas de 
~amha, que continuam sendo a salv~# 
c;ão da lavoura {:o carnaval, nada mais 
foi digno de nota neste ou nos .anos 
ant(.>riorPs. 1Jma boa st1rpresa foi a 
r::clja-Flor de Nilópolis que entrou 
firme no pcrir;o30 tcrr<'no d1. contra
\"Cmção c transf{"lrmou o tema zoológi
co num bom enredo ape,s;ar da ala dos 
pavões dourados. Isso la\'0U a ~lma. da 
Baixada. Mas. se Nilópolis saia nto 
riô~a na PrcsidcntP V«rgas as coisa,; 
aqui pelas nossa.e; han ~as e:tam ot•t~a~ 
A contribuição de :'\"ova 1:i;-:uacu foi o 
seguinte: foram \'istos vário:; hlo~;. 
oa bandos nela.:: ruas, cm andraJos, 
entoando mÍlgicas o•'>scena-. ~ em ati• 

.ct,•s hostis e provocativas, o Q'lf" 

par.:i. cl~ significa "brinrar carna\'al". 
A Polícia deu-lhes o trOC"O rnerrcido. 
A pornofonía é o apanágio dos imb<'· 
eis. Sô a pau ... IMuuro Lemos d 1

• 

A-:credo) 

TUBARÃO INDIGESTO 

Está cm e:dbkão ( ?l nesta c1. 
dade o film<" "Tubarão" que ao con· 
trário do que se supõ<' não trata de 
crimes contra a <'conomia popular. 
Ec:ses "tubarões" são outros. Como 
em XO\·:t Iç:uaçu só aparece aqui!n 
que é rC,iC'ita--!o em outros lutares, ~ 
pelíC'ula nr10 rôd(' ~f"r C''.\ibir--::i na 2.3-
ielrô'\ por C>xc:csso dt" ('Orte~ e ac;sim 
foi ÓC'Vol\·ida a c-ntrarl:t ªº" infC"li7<' 
<"s;pl'ctador<'S. Aqui o t'Jbarão foi sc-r
\·irln em poc;•ns, tlin rf>talh~rio <"IP <'S
ta\'a. Porcaria. (}llrmra Lemos 
A-:rndol 

Militar 
CASA DE SAÚDE"N. 5. DE FÁTIMA ~ 

Alistamento 
.. ,. cs~.t 

_ ..\t<'nçãoi Cidadão iguac,·yano se \"0~
1
~:~:cr,:lis,;I; 

l't~~. 01.1 cm anos ant,~~1or~~. e ainda SH\ ic:o Militar, 
' 1Jm;.ut,-.i, com urgênC'1a, a Junta de 'b 61 Centro 
destl' Mumcipio situa.da ria R.ua J?r •• T~ .au, d 'sua cer~ 
das 6,00 às 13,30 horas dos dia.s utelS, __ cv~~.8~05 3 K 4, 
ti~ito de, nascimento, ou ca_sam('nto, f~O~::. t~ seu ._ili~ta
nar, 1nst:rnlânros, e laça 1mediatam~ n \-rmina a 30 <l" 
m"'l1to !\ão se esqueça <le q~c .º pra:rn t ávél perante ,l 

Junho, e_ voc.ê, _t-c.- faltar, é: o unico. respo~s á prejuízos 
Lei. _ E,1te o mterme~iário, <·lc ~o ... ,-5 

5
':°~ dc\erCt d,· 

}!abtt~l'.'-~l'. ch•srle c:-cdo. a ~t•mp_nr o:rvei ... ~ ]ir"°cr?-, cn• 
e 1.ada?·. Apelamos ao:. pa1s, ri~. jovens, cstl· cha
mumtano<e, que fa~am chC'r.:ar ate os 

rr::ur=ir·o Militar Oln·itO, Honra ~ P.c-sI)"'.lnsabiU .. "l 1 

:J,. torlo brasilciro 3-5 

DO JARDtM OE INf:ÁNC!A À =,otDIIDE 

b INSTITUTO B~IL 
o bom senso na escolha ~• _.,., , 

___ .:..:FUA ..csl:~ PEFElRA..§! N ...,._,..,,,._.__, 

UAGE:NCIAS CARDIOLdGICAS e RESPIRATÔRIA 

GASOMETRIA SANGUiNEA • UNIDADE CORONARIANA 

81RD • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
DR$. f.DSO"I lolAT10S 

AJONSO tt.l/o.JE'DIU 

APOLO -- ASSESSORIA JURIDICA 
Ad\"OCUCia Cível, Comercial, Trabalhista, 
Tr.butária. Imobiliária e Previdc-nc-iária. 

Sob a dirc.-tão do~ advogado.t. 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
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_GALERIA_ 

Francisco Gomes de 
Quevedo y Villegas 

LlTER.\'Tt.'R..\ r~1 .\Nll0L.A 

t:m 1580, nasceu em 
.Madri o es<"l'ilOl" ,-sp.anhol 
Francisco Gomes de Qu, -
wdo y Villegas, de- familia 
fidalga e compon<'nte c,a 
corte. 

órfão muito cedo, CO· 

mc<:ou a estudar por 1:.i:, 

propria vontade ~om. o-s 
jec:uitas e conseguiu diplo
mar-se em filosofia t'.': teo
lotia antes :ios 15 an~ 
Aprendeu também frances, 
latim. italiano. grc~o. ára
be e hebraico. ..\os 25 
a.nos ('ra considerado "a 
glória suprema rJa Es::ia
nha" e Justo Lipsio). Te·,c 
tima vida aventuresca e 
cheia de casos amoroso~. 
sempre em complicações 
financeiras mas. ao mesmo 
t<>mpo. adorando a vida 
cortesã e po1itica. à qual 
era li~ado por cargos im
portantes. como o <1e con
selheiro do Ministro da 
Fazenda, seu amigo o 
D11que de Osuna, quando 
vice-rei de Nápoles C1613,. 
Em ,n-anae atividade rli
plomãtica.. acompan~ou o 
rei em diver.;as v1agen.'i.. 
Ora estava em boac; re1a
cõcs com o rei. ora no d~· 
tcrro e na pric:ão. De uma 
destas saiu enfermo, em 
1M3. para fakcer pouco 
depois. em 1645. 

A obra literãria que 
deL,ou ê grande e varia
da. Compreende a poesia. 
a moral, a sâtira. Corno 
[>Oeta, é um dos gran'.',('<. 
expoentes do lirismo espa
nhol do séc. XVll. ao la
do de Lope de Ve::a e 
Gôngora. Escre\CU sone· 
tos, romances, silvas:, can
tões, sátiras, ql!ase todas 
as formas poética e;. 

Seu lirismo enquadra-s<
no h~rroco Etedrio, sobre
t11rlo quanto a \"nrie·'.acle 
conc<.>pfr.;ta, De pen s a• 
menta proiunc'o, r-onteúrln 
doutrináno e politi<"o, ti
nha uma \'isão am:irg~ da 
vida. pois no ('('ntro c}c
sua filosoíi.i e-stava a 
idéia de> que a morte nas
CC" a.o tn(l-smo tC'mno q,•e,:i 
,;da. Para ele o tem no 
era <lMtr1 1idor, r ~ ohr:1 
recu;o<'rtHlor<>. f! sah·adora 
c~hia ;\ p:-ii:xâo, ;i \'errl:v'I<' 
vital, a fé, dc\·enAo-sc> ,·i

·c:>r mm p'1.•:"lih•·~c e .:::1n
.-.ue Es,;;a rtouirina ê a 
maior font<' de sru liri-.
mo. ~11a ohr:1 poi>tica não 
foi puhlic:ida em vi5a '. EI 
p,inw.1/0 E:,;pa1tl1<Jl. .lfo11

" 

en dos c1Hnbres .Dtt'idido 
'1648) e LaA Tres O'ltimn3 
.M11.,as Castellrows 116701 . 

Apesar de sua eonstant"' 
critica a G6ngora. sua pot>· 
sia não foge, em grande, àc;. 
normas barrocas que pro
cura satirizar naquele poe
ta. A parte em proi'-a com· 
preende obras -i:.atíricas. a~
céticas, fil~óricas. morau: 
e de critica Hterãria. A.o; 
mais importantf>"- e melhor 
realizadas são El Busco,i 
'16261 e Lns St,;eiíos , ... 
rt627) 

A primeira é tím:t_ no\'e· 
la picares.e:\. de feitio t.1:f
gico e grotesco. retorc11~º: 
~,c;crita numa pf'O"'.B que l' 

o apogeu do estilo b:;1rrc
co, pc-s5im!sta e obscurQ 
El B·w·cm foge à Jinhri 
picnresca anterior. l ,.-:.e" 1 · 

do-c:c num ;.1ltra r -•:al'·-::-:"I 
que deforma e cari.CT1t•_•r:l. 
como um c-~pelho cun.·0, 
obtendo-se do grotesco os 
m::t>orr,.; efcitm cômicos, 
sem esquecer. toiavia.. de 
manifestar-sP em criticas 
ásocras. p~dominanilo-11--c> 
a falta <le simpatia lrnrr."
nr- e C("rta crur:_-ldadr 
Daí o sarra.:mo e esc!u-n· o, 
ri•' e:;··,~ ~h! 'l~ (''.'l'.'"rf'•SO C-ll 

linrrua-:-cm pun~enh• e pe
ncfrante . Lo.ç Sv<"fío., ~ão 
c;ei5 peqnenl'ls narratÍ\"11<:, 
em forma ele di.ãlo~o. sati
ri:1Rnilo. p<'l:\ '.1cforma~:io !" 

caricati.Jr:l, o<: co<:tumrc:. f> 

p('r-onagPn<. de S-('11 t('mfY) 
l' rlP .::i.i:i.<:: f'lt""~e::: <:ncfaic: 

Nii"mA rer<:f'M"Cti•·;i uni
,·ers:il. 0u<'\"("'1o ~ C' i :x o'' 
umn ohrn CTític:\ ~mar.-.:i. .. 
\'iolenta iloi. coi.h1me~ " 
in.sfituir1-;e<: hnman:ii., ma.:::. 
fl('lO c:e11 t:i.lc>nto, c'A. ,,.,cl:nr 
~i~nificação espiritual e 
estética. 

óculos modernos 

consertos serviço r.Spido 

oficina própria 
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ENSAIO GERAL I..\Z LI 

1\0\'0S PESOS E i\l EDI l > \S 
D.\.S ESCOL.\.S l>E 

~\ \V\Ll\<;Ao 
~ .\ \I BA 

Qll!lnd, ~f" pl"O('(•s..•mu u cont IJ:t'ITl 
dt> pontos cpw pr, mitlu ao GRES Rei 
ja.Flor o l lug:11· do rlt"•flh• fh, f"';c•o 
l:t"' d samll:1 cio pr lmrt•n grup ,, n,11 
dd,ou ct.- ,,·r p111lunrf 1,n1•n1,• t•,1r;111h.1 
.1 r;1Jm.1 p11,f1<,;;1 cio Sr f J,mal' \"..th•nça 
nre ... id<'nte do S.it-:-ueit, ,, qur. dr.,.filan 
,1,, tranquilamPnt1•, cnnc·mTia o un1 tn 
r,amp,•onato. E foi t mht:'m has• rnt~ 
"urio,o o ~ilênci,• do pn>.-.ld~n1e <' dl" 
toda ,1 rlh\•toria fia Pnrtc>la, q1w tJi• 
f,1to, foi a grande- in1u-.t1ç.1d,l d" ... "" 
1-.11na,,,I. Em hip11te,t> ~1lguma a Por 
t,•la podt•rla St" t·olo<..·.1r Pm quarto lu 
gar, como no:-- anos ;interlon·~ ot· 1 

:-.Um 1•111 qm• fez l)L•s..;imo:'-. ch•sfih•-.; 

1,c u hom g c ~1u, m u m s.,mha-cJh l ml'l'f'c-P1 u <Je-.111..- d,1 v..;<·ol.1 nl 
lopolitana, uma vc•z qu,, la<,'f> pa,t«• (}C' 

11a •t,• '-Uª"' ai.,", a no-.~J R··ii;, nãi 
iu 1 ,m un1 gi,1n<h• s,,mb;·, -·,., 1,.v,• 

uma bo.'\ dlstrlbulçtu> rfo enn-do ,. nf'm 
JJ >-c;-.ul 11lnct.1 pelo m1-n1,.... rl1·nll'nt•J .... 
rh;i\ • .._ par a d!-.ipu1a d,. 1l~nn·. -,,.,. 

t, rfn,,; mkls lffilhant,•, ,, dos mais li 
trio.._ ,\._ raizr~ d ,t e s ohMh: ~'lmh :, 

rl"'sfll11nd11 denlr,> do kmp•1 f'm que as 
outrns flf',,;ftf:ir;,m, lnd11il\C ;, &li 
Flor. t'Om um ,•nrc-do n,,o. hr,1stl!'tn,. 
de ntiz t-tntcn. E no entunto sF>gurou 
111n 1111,u 111 lu~,ff ln)u'-lO. 

F eng1 açado ,• quf", tlrant'"' o 
11,,._, 1;d!-- c·omo o rir m -,tirt··" la. p--.1 

13. httnrt1•ira, ti(• ... , l'IUPS, 1•t(· l:~ (1, 

mal.._ 11 mal..;, o -.:amha do BtiiA·Flrn 
n,1 11x1eria comp·tir nun<'a, nunqul 
nha da slh.1, c·om o s;1mlm d;1 Em Clma 
<I: 1-fora, ou lo~rnr uma mrlhor s. ,rr .. 
~. p '"'º~· 

A PortC>la 1•"-sP ..in,, ,eio bem. com 
um número h.:t:-.t,r1nte J t'duztdo (ln .1lr 

a nht ,t,1 ,. o hnm<>m da nrn, ntngu(•m 
, ,,i ,m P,•r(•q_• que n ordrm do H.Pt ,•ra 
1 u: 'ut>m r11nta1 1tcsmo que fo~se con 
, 1·;1 lt•lto. no CH"'n dC' algum, prrsidenH•s 
de ,•scolJ que n g<'ntr. conhr-c-t..'. () 5lFn 
C'l'I 1m;,nrtou a ~purat:w P n Bl'lja 
FhJ1· , ('Jo fawr '-eu carnaval ,·m );'tlú 
p 1tis. 

.\ 101 , qui• :.1 v1t61·1a está <'onosc,>, 
qnc- ;1 fr ;!;1 ~r.thou, qur II p .l 

1· nflm, 1·u nt1n .,ei c•m c1ui· m""iiíh 
,, B<·.ila-F1or foi usado por- lnt"re....,.:;es 

1 •h--. à l'..;c·ol<1·rll"' saml)a. 1 "' qu,r1lqu"1 
'1rma. mal-. um meno, um lnt1•rP...,!'-"" 
n \ 1 í; z ditf•rPnc;:-i e ,m tanta ... i.,, t• 41]t>g-ot·l;1.,. rfn m:11:-. 

JOGO DA NOTICIA 
REGISTRO PRtVIO t 
INDISPENSlYEL PIRI 
CONCESSÃO DE IUIILIO 
OU SUBVENÇÕES l , .No !-eu t Prc'C'iro ano 

dc-sfilando rntre a.,. \.'"<·úla..; 
dC' samba do primeiro Ct"'I· 
po, a Beija-Flor df" ~iJóp.>
liA s11~1011-~<' esta semana c1 

sranõe e.&m('ltE'ã dn C'31"ll3• 
va.l cauoca, no ~1•.,,.fil,.. 1'<'3· 

hzaC.n na antit:a p,-a~.:i 
OnzC' O resuhado. Rtt! 
('f'rto ponto surpreend"ntt! 
- a opinião püblic:a exal. 
tou a Port<'la como .\ es 
cola quP mC"lhor se apre
untou na Açcrnt~1 Prr·~i· 
tient~ V a r g a s -.. não 
provocou. com era de se 
t"Sperar, ,-iolpnt'!\, 'J"\.·açõ~-. 
de outras agremift.t;0C.i, OO· 
mo Sl" to.ios já l."S!')erai:sem 
a ,·itória <..a única r, pr~. 
wntante no des:fil~ Uo an. 
tigo Estac11J do Rio ,i,' 
Janeiro :,.;'o cõmp11to fj. 
nal. a Beija.Flor -.orn,,u 

a\ u~ pontr~ 
IJ) 122 pontos 
rl 1~1 pontos; 

2) n oo, 18-\º0Z dA Fiat 
mtemllronal rmbcrtn Ar-· 
nc-lli. ~m ,·i~itfl ao nn,<11:-:> 
Pais, nn•Jo•, QU<' a~ f'\er• 
1uais .. if,c---l~adN do rêp. 
rlo crt'"1cim<"ntl') i?"rh1str•al , 
c---no!"':'I ,. " do Prac;il. a 
4c~em,,1o r1c ri, C'Qll lih~ -i 

n.., b h.11'"0 rl p:: -:t.mC"-r •e 
(' <!as • '!, f°' - s n"\ ~ str,. 

in d3 rC'n~a n·o tor
n!.rr n, 1, \f"l o C'm .... ree-nd1 
m rtt.o ~3 c·mores C"l')m 
\ t > e m 14 .. mdu -
•nal d Eot m, lonlin1-"o 
ro r~ta.!'o de 

al \11i-,a~ Ger-1I 
t r. F l 
e) P.10 C,. ar::,..r do 'i 1 

mentos marcados pelo , P· 

Getismo não poderiam rí'al· 
m<·nte rom·ivtr pacHic~· 
mí'nte. e nes.tft luta a co1·
Ua acabou arreb~ntandn 
rio lado ma.is fraco. Didi. 
por sua Ví'z. dC'cepciona atl· 
certn pc,nto ans torce<'orC', 
bra.,:;;ileiros na !<.U8 frusti·,~ 
rta permanência como tt'c
nico em nos.,o Pais. d<'poi~ 
de um trahalho q,•c n 
consagrou como pretY1111-
&>r no exterior, sohret mio 
no Peru. om1e chrgou a 
dirii::ir a e:.eJC"Ciio ,'ª"' .,., ... 
pa ís an -tino Didi alca11-
('011 a posição d<' técniro 
~f'M"itacfo d{'pois d<" 11ma 
carrrira t'as mai-. hrilhan· 
ll'S como jogador dc> m<·m-
campo ~a po"i1C'ão 
me1a.armRido1· dotado rle 
extraordinária.; qualidade·, 
técnica~. ele che~011 a ,-l'r 
apcmta1o pela critic-a 1·s
por·t i\'a internadon:tl com« 
o maior jogador dai ropa 
do :\fun_,o rle 

., 1954 
h• 195,q 
r' 1962 

4\ A ineomp.."lt hilida~r ,1.-. 
~"'ll:\n'-õô, ~ eurto prnu'I 
ria ,•connmiA rom o í"qt·IP-
t-rio .a contas r t"' 111.;; 

dr Pais. foi. na últlll'I, 
·~-- '1·!•17 tdia 9l, e\lrl· -
r •.... "rio Mini,tro •la 
Fvr-n,\, 1\t ,.LO J-fonr: 1 
<:·'!'r' 1, ,.- tYQ. pronun ... a 
m .,, , nn qunl m'lmiti,1 a 
,.. n,1,·, mm a dt~._. 

· c 1a "'º l',(_·•r<,Jro imp 11 

t ,~o ... .,.1 fi1t 1m próxirr 1 
S mo" n r ,te I err. seml
r r o nr ,m,,vlf4o º"'º 11 ,1 _ 
~· in,, 

ll Tim 
h M"\n""'"""t{'" Guar 
e Fjnanc'al TimM 

.._, \\º11" e-,, Fulhr ght ro. 
to, che-go1 q1 r •a r 
d , 1 ar, P o e J an 

'OfT" h '1ralld:;:1 e d ro 'f••r1 , • 
·ma eprox :naç ... o mA 

Dr. llhrta Erasmi Pilo1t1 
CASCl"ROl.OCI!\ 

aun:s P~"Dffn·os 

Tr ramento das Enft>rmldado do Aparelho 
o,nttat Feminino 

Dlartam•nte da, 1e às 20 horas _ COM HORA 
lllARCADA T<l: 2285 Sàb~do d< 11 ls 12 horas 

1-- Rua O:1lx. 1 sc,brado - M<l&Qulta 
TEU:FO?-,"ES 901~ e 2188 

('fltre O!t po\O.s atrave!'I ,,. 
,,m~rama, , ,,1,1c;1r··onni!-
de~en, oi\· m<-nto ,1, l· 

dc.obrtl P t<'cnologia. \f?.~· 
UtdO l'la polit (':\ ..,n:-~ 
ameri<'ana !·c-sdt~ 1974. 
Sr. William ;<"ulUright , -.· 
lí"ndc- a nN.."C,sida.de •ií" ,r 

promo\'f'r a C"oo('M'l1l""~., 

f'"'l1 l'C' o r-a.í r ra !11 

5eja e, itada uma nova 
g Jerm Fulbri&ht tn1 ·a~ 
to «-3te\<" ,-m olf'na 1.1t.,: • 

dad1• política nos f l \ 
oc• pou o <'&rgo de 

a) Secrd& o .. e 0<.-fC"!a 
L) $"'4 rt.'tér o do T C"SOU 'O 

r ~ "ir nador 

) ) l l j:: ' 

fZ '<1 q "L Ot 1 :1 

A Coo1·dcnacloria do B,·m
Estar Social, da &.•cretaria dl'. 
Gov<'rno do Estado informa 
que as Entidades .\ssisten~ 
ciais que devem ficar atenta" 
para os ttquisitos do Decreto 
n. 590, dr 10 clC' !e, c-reiro rlr 
1976, m:e estabelece· norma:-. 
para a ·concessão dC' au,ilío-. 
ou subventôes a 1nstituic:õe--. 
assistenciais e dá outras pro. 
vidências, e a Resolução n. 5. 
de 17 de fevereiro de 1976, da 
Secr<-taria do Governo do Es~ 
tado. 

Para tanto, torna-se mdls
pensável o prévio re~stro na 
Coordenadoria que está pron
ta a dar a n<"~.;ária as~is 
tência <' inforrnnc:Õ<'s, confor
me a no\'a reJ:iilam .. ntac:ão 

Local Paltcio Guanabara, 
à Rua Pinhl'irn :\[arhado, sfn, 
no hnrâno elas R ài 1R horas 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
tiELSON SOARES 

/\DVOGADOS 

CURIAYfNTE UAS 9 AS 12 H~ 

JW "'IILÔ PECAt~A 151 

SALA 202 NOVA ICUACU 

FONE .! 06-'!t...;!7 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK · UP ELETROCAIIOIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVIO TAROUIN0. 74 S/402 FONE 20119 
2•-3•-4•-6• FEIRAd• 14 u18hL 

RESID~NCIA·FONE 2049 

\Cartas dos 
!Leitores 
1..,1;\I ;,,;uu, CIIITW,\ 
CALL·;oAP.10 

Lf.>nrln o no,111, ('flRH.1' H> 
OA LA\·Ot'RA. ,,m ~ 1a ef1,. 
cito dP 6, 7.03.7h. na ..-.iJ "1118 

l'Sr,ort1,;a !,J)l, ,., IH 1Jo ·t ,r. \ 
f"\Z f'ALE:--;DARIO P I!\ 
1q7f;", tiC",unn, !ilurpre-!11-., Jlfll"' 

"" Rror 'o rom 1c:. (i('('L'lraçÓC"ot 

,Jo Sr. Prrsirl1•ntr· ,ta f r1 
rl•~ ~r,n,-tr~ df' 'Ír,\1' le•1r1-
1•t1 não ,t, l'.'m ~"ª rorr,.-_nnh 

,•IC'itOntl <·Omn 1;1mhf-m 
outr,1-a ol'Y'Jrt • ., ,t.P 'e-,; r, 
.. •riM rl<' q11Rdra.o; c;c-rinm 
f\in:tmiz:'!rlM rrr, <:.rn'I 2"M•iio 
.... .,r10 011~ ,,m ,, 'I ol;1*aform~ 
adm1ni._trativ:i ,. o n"' t :i , :1 ~ 

n-alil'a"ãn "'e rl1\..('n.o!I' aun~ 
peona. tos Ali•m rlo ma, .... 
ouando da ~se ria at•ral 
Din:-toria. ,·erificamo~. safo:.. 
rcitos, tN<"m ~i,lo cham111lo-c: 
rlem('ntos Ciipc-cializado-. .cm 
.. ivC"rsns e,:;.porh•s pai-a ocupa
rem n ctire,cão cto--. Df',..arta 
mc-nto, ôR Lif.!'8 

S<"n<1o assim, não l'nt('n1h•-
ml"J-,i o motivo da não pro 
r'.ramação do, camJM>onAto--. 
r'e and<!bol. 1'&.'-'111Ptf'hol. jw'lh. 
'<aõn·z etc 

Para qu<' se r,o~<;,a realm<'n
te inC('nt,,·:u o-. e,port~ no,.; 
cl11hcs que po,:,,tiE"• ~iná,io, 
é n<'~sârio que a l.i?a pro· 
mon1 competic;f'E',;; nrs \"&ln. 

Por 01·tro Ja,lo. ronform~ 
publicacRo em reh-rênria, :i. 

Liga não pode- ._e, an·or.tr cm 
or~anizadma d(' rompetic;I)('~ 

t, a1antis, que é tarera d~ 
Scci-c-tana dl' E~ucação "' 
Cultura, Atra,·h do seu De. 
partamrnto dr- Eflur~cf\o Fí· 
sica C' Dl-sporto...., do RJ fcuio 
""Orf"~ent,mtc e nrgani7ador 
éfa.._ com•·cti('ÕC's C'sh1õanti" 
rm :--;ova l~na ... ·1 ê o Sr . Ivo 
~e -\rauio) O, titulo,;-: 
di,:;;riutarlo,; ne~c;a.,. romo,,ti
rões não r,od<'m 51.•r re<'Onhe 
ridos 0ri('ialmrnt<'. fora cfa 
â.T'<'R ('Cilt1dantil. pois d~la~ 
não o::1rtírip:::i.m º" f"l11bf'"' 

EstamM aromnanhando o 
r>n,J'('nho rlos clubM, Ql'" nin 
<la não po-.su<'m ginásios, pa 
..-a. ("Onstrui-lo.;, e ,·rmoc. com 
c.atisfação e alC'gria o ~ke:.oui· 
ta FC jA c0m o .. cu prat•r:J· 
mC'ntf' ronclnido e nas mes
mas ronrlic:~ o do \"olan
tP'II que juntament<" c-om n 
F.C' IP.C. Têni,;; C!ubr. Ex· 
('11T'-ioni~tas. l" ~indicato l 10<; 
'P.ortoviárins l"stiio rm C'ôncti
('c)M ~(' NlmJ)('tiT, 0~ C'luhM 

fj ,, 11 1 1 •'li •11 
Ili O r.11 ('I !O l)Ju . . J. 
( m ,.,·"("'<l n 1rt11,. 

Pn • ,lnt" r-aro \d lll:t. 
tu. dmtr.1 ,u, •x hn Pnt(-5 
L1~ JIO<lf'rn C' IW" l."Tn or"'1ril 
7 • n<;. r1•f1•1 irln.. c:rrt.a 

m gastos serão m!ni::. 
Nem m("!l::mo a aq••Isu:Jio 
lrn(l• is ~r, "'"""-~'iria rwi 
•-<1P'li . r..-v("ffl s"r ~J\stogi.Jk:!OA 
•rat111t~mer,t, nn f"0'"'7-
1~claliz~do d(' ':m:a lgua t 

e\llO~ prc.011etir-10, df't \'f'r. 

lall.-,1rO"l c1P'l'~rhsta.~ la 'l 
•,.morr etet.to ml11.hr>r.1.n,1q 
/"nn, n.,_ rl11}1M; 

Fin,'\r.,,!'lnrln n 1 ~~ d. 
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EDUCAÇÃO 
'1\RG.\IUD., º'·cm,"''º s" \G, 1 RoooLrno ouíiRESMA FILHO 

ENSINO E REALIDADE 

Quando agora se processa 
uma vc'.ta às estruturas escolares 
anligas. quando se promove a dis
tolução de Estudos Sociais e se 
prettnde outra ve2. História e Geo
grafia. quando se retorna mais uma 
vez à avaliação numérica e outras 
formas ret,ógadas do processo 
educativo. náo hã como não vol
tar à Lei 5.692. 

Ora, nós sabemos o quanto se 
olerhgam a política educacional 
e o desenvolvimento sócio-econó
mico de um pais. O papel da edu
cação depende basicamente da
quilo que a sociedade espera dela. 
e o sistema sofrerá reformas na 
meo1da em que a sociedade exi
gir uma adequação da educação 
a realidade sõcio.econômica . 

N, sociedade conservadora. 
espera-se do sistema educacional, 
so~·etudo um o. ocesso de adap
tação dos il)divíduos a valores e 
necessidades sociais bem defini
dos Por isso mesmo, nestas so
cied?des. o sistema educacional 
leMe a ser mais conservador que 
inovador. mais voltado para o pro
cesso de adaptação que para a 
p·omo,·ão criativa. Ê o que explica 
Por que ele frequentemente tende. 
nestas sociedades. a ficar em 
,t,aso em . elação ao desenvolvi
mento sócio-económico, que é um 
Process-o em contínua evolução 
Ouando este atraso se evidencia. 
surge a n e c e s s i d a d e de 
uma reforma e d u c a c i o n a :1 
uma tenta ti v a de adequação 
do sistema de ensino a uma 
realidade sócio-económica já exis
tente. mas em relação à qual a 
~ducação tornou-se ultrapassada 

este caso, a reforma educacio
nal expressa apenas a adaptação 
éo sistema de ensino ao contexto 
~ocio-econõmico. o movimento de 
reforma c'e ensino ocor. ida há pou
cos anos na Franca é. talvez. um 
bom exemplo deste tipo de refor-

ma: a reforma educacional foi 
exigida a partir da evidência de 
que o sistema de ensino estava em 
grande atraso em relação à situ~
ção social e econômica do pais. 
Na verdade, exigia-se da educacão 
que se adaptasse a uma nova rea
lidade social Já existente 

Por out.o lado, há momentos 
na história de uma sociedade em 
que esta atribui à educação insti
tucionalizada um papel totalmente 
óivarso Ê quando a sociedade, 
desejosa de inovar-se, reformu'a 
seus tins e metas e considera o 
sistema de ensino como fator de 
mudança social, encarregando-o 
da tarefa de promover (ao lado, 
naturalmente, de outras institui
ções sociais) as inovações dese
Jadas Surge então. um novo tipo 
de reforma educacional : uma ten
tativa de adequação do sistema 
de ensino a uma realidade ainda 
não existente, mas desejada Este 
:ioo de reforma educacional pro
cura a criação de novas condições 
que permitam a transformação da 
reelida'!:e sõcio-econômica, em 
função do estabelecimento de no
vos valores e novas metas Ê exa
tamente porque se volta para uma 
• ealidade desejada e ainda não 
existente que este tipo de relo ma 
f.ducacional traz sempre em si uma 
aparência de utopia 

Resumindo: dois. t,pos bási
cos de reforma educacional po
dem ser identificados - a refor
ma que representa adaptação do 
sistema educacional a novas con
oicões já existentes na realidade 
sócio-económica, e a reforma que 
pede ao sistema educacional a 
e, iação de novas condições, para 
que se caminhe em direção a uma 
nova realidade sócio-econômic:t 
a!me1ada, ainda não existente. No 
primeiro caso, pede-se à educa
ção que acompanhe a evolução 
sócio-económica, no segundo ca
so, pede-se à educa,·ção que 

- -----------------

promova a evolução sócio-econô
mica. 

A recente e tão mal-entendi
da reforma de ensino no Brasil é, 
tipicamente, uma reforma desse 
segundo grupo: pretende a criação 
de novas condições que levem a 
uma realidade sócio-económica 
desejada, ainda não existente. 

E é exatamente por isso, por 
que buscasse criar um novo ho
mem capaz de criar por sua vez 
uma nova realidade, foi que essa 
reforma estourou nas interpreta
ções mais apressadas e su perfi
cir is dos conservadores como uma 
cor t adição utópica Dai, a sua de
fo·mõção e o questionamento fre
qüente de sua qualidade, no que 
teng? ao eluno Como se esse alu
no, em aigum momento no ensi
no brasileiro, tivesse sido levado 
em conta. Como se esse aluno não 
fosse. como semore tivera sido, 
um repositório dos recalques e do 
estrel ismo do magister dixit 

Antes da Lei 5 692. optava-se 
por uma forma bastante fragmen
tária de compreensão do mundo O 
mundo é uno e integrado; sua frag
mentação em partes é convencio
nal, e válida apenas para fins de 
estudo e pesquisa A fragmenta
ção é necessária e indispensável 
à ciência, não forçosamente ao en
sino. 

Muito mais c.ontraditóna seria 
uma reforma educacional que cui
dasse de adaptar o sistema de en
siro a uma realidade que se que 
alt9rar 

Só através da mudança de 
roo,ntalidade que a Lei 5 692 pre
coniza é que teremos condições 
de promover uma mudança da rea
lidade Isto é , se o professor de 
!?to assumir o seu papel de con 
duto, do processo, uma ve, que 
es~a lei c'e ,eforma de ensino veio 
colocar a responsabilidade do en 
s.no sobre aque'e q•J• de falo. a 
possui : o professor 
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Inútil. 
(níi1ll grit.t! chor1U ou nH!~n.J <1l •11 ,1 

"• r, q uc- e mal!- ,::rave. 
tmm açados pi>r s<'da "ln;1, ln\'i~•,·, 1 

tedda p~lo IC'tri>r 
Inútil. ,, mr•\hor ,. \.i, 

('om os pf>,;, barrento·-, 
,. :1m::is~.,r o pPilo dos. ;1f' h·m •. rr. 111h 

Inútil, o mrlhor é ,:tr 
c ,m ;is mãos c·alos;1s, 
e f. •hoh·t ar .1 car;1 dos (}U'.:' 

tém o boc:1 Inútil 
lnúttl até -.·ir, 
melhor amorm<.1c;;.11-, 
cm prí'guiça t• tédio, 
os que tendo mãm• ni10 ,.:onstn:wm, 
º" quP tc-ndo boc..7\s n;Jo c\izem, 
Mdhor, C'm apalria, 
r>s.pc~rar o enfart<'. 
melhor a .irteriosderos<', 
que é .i realidadP nos que 
<.•m moços ~, stiveram, 
qu(• (> ,1 realização dos sonhos. 
na agonia da individualidade 
Tnútil sonhar, 
que- do sonho à c:on tr ,ç[lo 
há léguas de pânt.'nos, 
t' para atra\'eo;;;• i-los 
há que ehora1, 
lamentar. e t.t l\· ,~z 
chagar a~ m~ ,~ ro .to , 1 ·i1 ,, 

f'. chagados. 01·,idar a frr;rla
n·-w sentir a dor. 
rr-as o gozo <iue dará 
Inútil lamentar, 
Cnútil r@ssonar. 
:1klhor t:mtar a construçã,, 
dns sonho:-: P dPpois, 
dc-scansado, morrer. 
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th ,unda g r and~ variedade em 
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rl\ra do11;,;, copo, de papel. b1chlnhl'1 
die isop,-r e farto material e~cotu e 
Jl,1,,\l('ó 
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•AGINA li CORREJO DA LAVOURA 13 e domingo ~ -
PREFEITO AFIRMA: 

ft Revoiução não necessita mais do suporte do Al-5 
e o Decreto 477 é absolutamente inútil e inviável 

.\tt- onde a ,·,truturac;ão dt· 
~ -rr1·taria, npn·~ntou um.t 
nnulanç;a. na Adnuni..,trac;ã:-., 
, 1,to qnf'. t>IP.., ,(" mo-.tra1~1 
ainda ('lllperrada-, no e'.\.erc.:1-
1·in dt• , uas finalidades? 

.N :1,> resta ..1 n'lt>nor dúYid,1 
d,~ qu<' qualqurt mudal_l('a na 
e -trutura admintstrnu,·a da 
Prc>h'ltura d" No\'a Iguaçu. 
, r. 11, cm vist. ;.. ma tt adh:d,J 
"" muitos an'>:s, seria c-1pu 
tk t::<'I ar conlhto~ e dcsl'n
' lnt1·os. E isso ocorreu, pfl•. 
ll\'amt:-nte, qu indo s~ ele, ·>U 

catl'go1ia dt' Se-c.-retaria!
'!unkip3i-.. o~ cin1is:os Dcp:" ' 
t.Jrrwntos. Entrrlanto, o rhc:-"J 
r,.,, c~tlcubdo, cuirtou-:,;e de qu" 
3<1 lnO\flÇÔC'('S nJ'"u> fO:--Sf m 

u~ ,lanri:tis, n.1 ., outrossim, 
f 11 n""t'f•,,ári(J nfn'n .:lr o pro-
h: ,-d- pi>rquC' rm oufra, P L.._ 

r~t•ura .. de mf'nor porte. a 
no\,I c-strutut·a fundonou. R 
ronht·ço, porém, que -:6 agora 

s _...,.,·,Ptari.ts ,. 1m1 ,·1· 1,n a ,1 

··m·c1h,•r suo~ ali\idades com 
mal•w """f'nn,lt.Jr..i t. e!'-toL 
("('rto, para o futurv ,;:,c>U fun
cionam ... nto .-..L"r~1 ab.:;ol · , :1:n.:-n 
lt1' normal, to1 Mndo mal!'. 
íll·XÍ\í'I e m<"llfl'\ Pmp:-rr:id 
1 máquina h•110< rãtk1.. 

rara um an I eh- nlar,,l.,t., 
up-na,, nã-1 vria rnai, _ju,
to f·ompatibili'Ur a a,..i., do 
fio, Prno a t.,..,.,. fll1'7: ,. a J in 
\,~.., clf:> proJ,•to, arnhido..,o.., ou 
"'o ntuo""tO'>? :Sã.o ...-•ria mai"i 
i11,tu o aparrlluun,-.oto P a 
n~~tli1:1c_·ã11 ela ma,,uina a:lmi 
m ... tr11tna. para br,·'a, d..- or-
1l1•m r:ríoritaria, '! 

!'ieo r-u L'(in~id"1 ., ... que e.ida 
1,md.11,1 imp ,n;id.1 num~ 
ç:10 H1minish.,tiva rstreit~ ,. 
t.1nque, não t,•1 la r('("(•io c>m 

'"'-P ·nd -r ahrmatJ\, :nent('" • 
)("1 gunt~ O com; lto que faç > 
, :1.dr11nio;;tr<1cão púhlica e 

, retilnto, mr~ lr>,·ou .u pr-ns,tl' 
rw1~ n.i mudanç:-1 111' mPtoirr 

n,1 tlxaçâo íl<" nll o~ , r1 
110s d(' a,·ali.a\""":\,., d "'U (! 
,,m 1\ lmento no t ::11p,, d<." 

mod, -1 cornp·1Ubllza-la C-Jm •• 
andlcr..:1dad" d1 ,,; pr hJ :""",l'. 

1111' , hP C5,ljc, a f('I CJS t~ ,~1.1 

r xlr<·rn, p,n i""º mt· mv, um.1 
r. 1 \ ,·,in.;,.-i('nc·la r1.1 ,. Ji· a pu 

11• 1 p05.,,, C'!!.Llr 1•r ~rjo. 1't'
º prrh-u e-rr11 c m nsta• 
~ r JI Jn, do QI!"' ligai m 

norr,• o dC" líinl • mi .. , 
ur r;,,• l)ropusrr tm 1 eol,tln

r ,,· <'om o Go\PJno M1mldJ1ll 
uma açi? .tdmlnlstt-uh 

lrn,,JiallçtJ e ront1ãrl., t 
tio-e o-. ron~ltos qu,• \·Pnh 
cml1Jndo 10 lon~i, < .:rnu,,. 
pr C'IJ1alment1• J>01' mel,~ d,• 
r' r\1:-tlas Q tr.t 

I 
i--- d I 

IC' .Jornal. A hn111ovi~aC":1, 
,o~ dt;1" aluai._, 11 ,s. mel, 

.ç • t· nr"·JZ, "ln ,:.iJ tf-....t 

Por h~o. e d1•~Pjn do atual C:o 
,c~1no 4ue- os futu ·os. t.•, t· 
p ~~1.lmPnt~. o que o sucr-
d<'r, tr·nham , 1mdiçõe-. de- cxrr
<·ltar sua ml,s,1o com mC"no 
H'S p2rc:1lços. :,.Jão há proje
tos ambicto~o-. do Govf'rno . 
Hâ projetos, apenas. cm tudos 
u<.. '-f'tore!'-, prontos para, com 
a !-Ua cxt-cu('áo, se mostrar 
q:.:.t- somC'ntf' o plan.'jamt•nto 
r 1cbn1J )<', a a n:·sultados que 
Jt',·oretem a'> povo. Afora 1s
-..11. !'-Prh mantPr uma polití
c.1 admmii-trativa \'Oltud:i, 

p:--nas. para ob_ie-ti\·os eh•ito
r•li~ i:n ·diali"-ta..,_ ~ão ._e- tr·. 
t,· rl~ prc-.-..unc:10 do Gon•rno, 
ma~. ~im. do dc-;ejo de ;:H·<•r 
tar e modifi<·ar a imag<'m '.lo 
'\hlnicipio. 

A, ~uh,tituier,r ... de Se<.·rt>ta• 
ria,. já 1·frti,ada~. (' outra, 
,11w 5e anundam. não til'· 
mon~t ram ,1ur o C.o\·t•rno 
\lmti<'ipal 11i1•1 tl'm ainda uma 
r ,h,...nfia, ou r lann dP A~·ã~,. 
tlf•1F1tando t:om i-,..,o indi·· 
d-.âo dt• ,·nfrc•ntar pr·,:.,lt.,Wl"i 
,·1m .. rc-to, ~-m 14-n:1:..,,,; dt> 11b· 
uP.iamento? 

Em ~1bv1luto! A ... -;"Jh"litui 
e-.,.._ e.IP t·nmp ,n.,ntcs hum:1-
n>" da acimlni~traçdo d .. m.m'.',
ln1-. ao t·ontrário. qufl htl 
l'"""'ª filosofia df" atão l' qu• ,l 
não adapt,u:ão a f'Ss:t tilo"i.O· 
fi 1 impli<"a na mudança. Pro
va-se, com Isso, que s<• trah 
d,., um Cnn'rno d1..•..,c·r,mp,·o
mi~ado rom :,:-rup(h, P qlU' 
por ron.,.Pgulntt", tem ("(indl· 
~-- para. sl'mpre qi.:.-- ' r n<•· 
N"~"-ário, fawr as. mudanto1s 
indispen_.:;án+ ... ~:10 há, tam-
1·.\m, lndc•dsfto, porquf' o Co 
H·rno l's.tá ,·nfn·ntando pr,Jhl~· 
ma..: C'oncretos, prr,cur:1n,.. > 
p,rém. fazê-lo por mdo rlr 1.:-n 
prn~rama plJn "']adi,, f!)ub.:il (' 
s turiaJ, dr modo a ahrang1•1 
tunt 1J quanto p Jssin"l. tc,-Jo o 
1 nltóriu munkiµal. A ;\ll'n-

.. r:;,·m qw• i·nvif"i à Càm:lfa 
.r. u:r-idpal. ~,r O<'a-.1a•> d.1 
~ rtur.i. da .1tuaJ s~~sao JN,~ . 

l:H va de-, r tf"'-r pa-.,ad•J dPS· 
JJ H'"'bida, já q1w nl'la s:• r-n-

•ntrc:in locb, as dii' <trit"" 
<Jue o G'>H·rn 1 , f' imp::,.._, ct ·n 
,_r > de uma programac;ão n•a 
h"'ª que. to• n~u> for dt> to~> 
l-prith. p>d~rá, toda,l·i, 
nlr dei sub_<;.idlo à adminls 

tr ...:,.1.o qur K<.• a\ lzinha. E mls. 
tf·r qu,• as dlfpr·"ntes admlnl s
tn1c,'Ões S<" tr·ansform1•m f'n 
\i.1.Sos romunkant.,.-;;, de 70<l·> 
,, rvtt--r•SE- a t!\o da.no.s.1 ,;,olu
("~r, df' Mntlm.1ldadt-. N'umn H 
riha u pr gr 1ma de- 1ç.io, 
multu pr:-cns II dern r mu
darias. mas o ,·0n Jnto ct vf"r \ 
P r 11..inP<·<·1 tm1itPr.-1do, soh 
l IP !o:iUJ>">r·tt• , ,.trutur ~I (1ue e 
pntc-ja 

A., ohra, qu~ ~t· anunciam, 
cerno o u-..faltanwnto ela.., rna"
<'•'ntrai, ela t:ítl.-.dt>. 11ã·, ..,,,rão 
reallz;:,t;l"'.., eleit- ,r.-i1 \i,to 
qu(• o a,falto jo~ado nn dma 
cio p;n.:drlo não ufrndr às 
nC'cc•,-.itl:tdt·"i urhaní,ticas. 
nem tam1muco tc.·rão a dura· 
<:ão ('oinpatín•l tom o, ~as
to~ qu(• i1w\ ita\·t-lnit•nh• aC'ar
r t:irã I ao.., c'Jfre, púhlie.>, ·:-

llc.'ntrr a:-- im.imP1 as obras 
quf' nnunriou rJ Cm Prno n:i 
).11: ns,q~f'm a que fiz ~lu~ã~. 
e:=.tão prPvistas, tan,bt•m, a-. 
t..le caµ ·:imC'nto asr .ilt > de 
diversas ruas da cidadC' e do 
município. SincC'ral'T' 11 nã? 
us rotulo de reahz<,\Õf"S clei
torPira~ l , porque \'1 ,1m elas 
,1tingir U >I" objeti\ 1 -
cmbc•h•wr tl •·idade. ,rnam!o
a mais Ump:1 a. me ,mo tf'm· 
po; r b) t"'\!':...!', nlltadaf!lrn
tP n·1s. 1'nc >~la~. qu<• o µ ·nodo 
das drnva!i d<" verào c·:tus~. 
como o vt•m !azendc, di•sdc.• que 
\'ivo rm :,.,;uva Iguaçu ~ sé
rios tr.:in-stornos a que as:-.is· 
timo.; to<1n'- " anos. qu--:nd-
u~ p;;arah+J-. s5.o .irr. ru";1r)( 
p?la fúria d;.1s águas e lr,·af!1 
,:onsi~o. p:11 <1 o cPntro da tl· 
dade-, tonl'lad,1s de t•ntulhos e 
lama, qul' f~•zem l'ft>rmzar 
dc-~p. :-.~s qu.· um c·J.pt."'~1mcnt 1 

d.c-faltit , uem fetT , si ra l 

paz de C\ tt..i, Espero qta• _o Go
,·prno dl• uma no,a 111nahdade 
~1 Nova 1 f!t!.lt,'<_·u, 10, nan+>-a 
m<.1i.-:. tmmnn:-t e aC"olh·•dora. 
Sc.u <'l:tlll~ll'Z.Jm.·nto ,u "-' 
r strin~, .. à ... ohr. ~ .l qu :ilu· 
de a p"'r(.!unta p >rque \ u 
mai<1o ttU•rn, c•c>r··,o ·~ P ur l· 
mcntfl "''' , cri til"" ua, l u.~ 
quisP1'. 

O "l'll 1~:n ,~r1\n t• :u·u ... :ulo 
par ult~un,, dP nã! r1a~-..a~ ,1~ 
t:1n:, nlf'r:l 1•,tt·~,.i-1 ,h C,ahl
UPt C" rio c:n\l·rnail 1r t-'aria Li
ma. O q1w Pú-.t .. cl·• ,·,·rclallt" 
ni..,..,o-J 

Qt1t'l'l n11• conhec•,• ,. sc.the 
que- n!in fa<:0 da polillca par
tidári, um prnfl' "I sub· 
multo b •f'l que. em h;pót ~ 
ll~um.1, cu st'rla e d•"' ,1b
.e:c ,r ti s prerrog.tth l.'- q C' 

'.lrgo dr, Prt"feitn 'lif' c,mfr
rt>. Nan o fai."O p;tra • 11io;;f·t 
('~o p, .. ..,o,d, mu -, m d •fr
dos lltos lntt>rc•s<::C"t; do :\1uni
cipio C' n.1 prt" ,e , e o d l "' 
patrimOnfo e er::1 1 s1~11-> -
n'>~SJ pr011na P'"~onallr' d" 
l"Omo unlcl..1de de gu,;,•rno 411 

go1.a it~ rnlonurd~. Nu, ib· 
tantc- i. ,o, o tlp > Jc r,· ter:i 
lis.mo b1 .tsU0 ir lmpo um 
lnteg1 1ç o ()E" tl\ \ l e 
os trP!li nh'C- d < º" ·rn , • 
t-. d qc p>r ... eio d, 1 l 
Sé: dia Ire u lo d,.. p1 ,pi si-
tos, atinj, ·n o~ ohJrtlvos 
i.: ·)mun St• 1 ,~ m si• p 1d, dai 
n n n clP hrr <' 1 ,.,.._ 

d -t st (l"h\:1, p.,... 
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1 C1td1ir1rl1 

Nova Iguaçu ·---------------------

mci, s con.,tltud1,n .. tc; e lt>gal~. 
O G e tc11\'cz. p.ssa dar _u~a 
ldlu ,•rrónea dC" dE"pe-ndem·1a 
r,- ,.; foto de q_uc- 1 ~ú\c.rno Fa· 
1 ia l .ima fo1 o pnme1ro que 
s<· pr('ocupou com a Baixada 
Flttmmt•n,;,;c, procurando, por 
\'J:J. d• uma as'-i,;t"n<'ia cons
tantr .1os muntc-lpio.s que a 
tn .. egr-.im, mud ir lhe a ima
C: m, :to mcsm) , .. mp1 em 
qui' p.ir intermt•dio de- uma 
p ,Htkn de iJ,gilizaç,w dac: ·u<-ts 
p 11.(·tnlidadf's, a<lor~eddas 
.. ! ~ cnt.:10. husc... L. 1-l.1 ,J, 
s; 'Tlhrla p">brrza -1\1 • 1 car,lc 
te1 .z;.1, para promJ'\ier seu de 

n'- )l\.'imento t·<·onômico e 
·i"l. Ai r~irtc. p:,r con ,

~uintt•, o cquivo"n dr- pen '.'a 
s n11ma atitud · de subsrr 
\ nci:1. quanrto, rm vcrd ... i 
o qtJL t>xbtr, e em torto!-- o 
.. Muntr pio:e- que- rompi. , .ª 
R .. TJ,lO Mctrop ,ht;_ma do Rw 
dl' .Jun--iro, lndus1\t' nos 4un 
~1·1 dh ig idus 1nr ,-minrnt,,. , 
Prrf Pi1".l; que pt•r·t1•nc-em ;1() 

l\lov1m~nt,1 Uemo:-iátiro Er 
c::ileir >. uma p.:orfrtf:i intf'~fl 
elo ,m o Govctno Estadual, 
i:om o qual s~ ankulam f'lt: 
\·irtudl' de todo.'i obj •tivar<'ni 
.:·l<'anc,-ar o m""mr> fim - n 
h"m-rc::tar da t·olcth idade. 

.-\ \Rt;N".:\ ,, 11m rmrtido p .
htic·o \ "iil\('? rlt•itoralmenh' 
,., 1•111 d,•,·a<l ... nda ·> 

.\ .\RENA não ~ó t.• um Par
t1 h µolitico viavc•I. eleitornl
i:,r-nt •• mnc:: h1mbf•m rt>prest-n 
• , r 1s ios rio p<1,·o na bu~
c <l: s...•i,;;facJ.o d,,s ~eus 1 ~. 
" umos Jntere!-<1.~. ~ão e~tá 
,..,_. d•"c;tdf'nda, dl"· :.olutamen 

• rnan se- res.sentr. ,linda, 1:1 
incli..,t·utiH~I surpr""ª que as 
1...·I ic;,ks d~ 19i 1 t'CP"t'"S ... nt 1 

r m p.:tra ela. EssP e.;tado de 
mt.t o, oriundo da amar-

o d um revé~ dPitoral, 
S('l"\'JU- lOS de liç-ã,, d todo ... 
r- d"\ C' Sf'r uma c•sp1•("h~ d~ n 1-
~o p1 t""vio p;.11,, n-.. ufanist;n, 
iu • acrt>ditam ,•m \·itórh.~ 

el,•itor.ii.._ C"f"1·t.1s r lniludiH•ls 
\ll'm disso, o (clto r.lenoral J 

oue illudo < ,1 ~Iltamt·nte ~n~ 
'11 111-- 1 clc.-.:~<' p'..!lí1wa. p .,r 
qu--- demon..-frou quf' o po\'o 
f' ta llPrta e n;.io arc•Ha romo
lli --1·1 <' dl!ll_t~nd.1mc•nto. já 
l e rxr.,.C'H'lO du \'•1to Hvn_• 
cn-.:("j 1 oportunldad ... dl-'" um 
-1 ·I~ 1m.-nt >, que mo •ra quem 
,;ta. <"Crto f! quem rstá crr 1 

d1 f ,1t~1nt,>. ;1 .-\f!F!\·.-\ e uni 
Pal'tldo p·,litk > \"iav1•l. por
qur ,1t· JnJ,111 ou 1•st l deorclin 
<1,, d1 um sono qut• lhe cau.;ou 
um tr mend1> p ide-lo Rrst l 
diz .,. qu s ParMos PoJnJ 
e- \ 1 \'els e Of""' sárto 
d,•,!uli'• "d• se J!:" l'C"C'ham 
~ 'lllf' ·1 su:1 rnhe::~1, pn~l'ipu.:1 

e ,, hl1<1: ·1 da -" · Jl~tar,•ãu do P<>· 
\ ,. t.• .. "o. dos Jn• ... n•s..-. '!i 1 . ... 

rl1 t {' p, ,. I" rr )J>t)' 

,-1ona. Sf'ri.1 bom, vâJMr. e ln
discutivelro('nte salutar que 
os Partidos nao se prl'ndc-s.~m 
• os Go\'crnos, mas que se 
~1presta~s~m. tndistint:1mc-nte, 
tMra exercl'l' uma ação fflal)'( 
mdependentt.• 1• maL.:. <"apaz de 
contl'ibuir p.Jra o :iperfe1çoa
m 'nto da máquina adminls
tnth·a, fazendo uma polítJr.a 
illh\·a P isrnt~, de condid11na
mt'ntos ne-fasto". A(·rcdito na 
ARENA e f'strJU l'::Orto de qu<', 
c-om o P'JVO ,_, pP1o P'>\-r1. \':l· 

mo-. demonstrar a sua pujan· 
i;a n·-l piei.. deste ano. 

:S-o ,.-u t-nt~ndu. , ·i\t>fllf,.,. 
numa Dt•mtH.·racia nu nun1 
r,·g-im<" d~ ex.<·t·ção'!' f: <·ompa
fiv('J uma 0(•m,,cracia com º"" 
,\IS e o~ 477-> 

e: Ób\"io 11-it..: n,i,_, ·.-hcmo~ 
numa Democracia plena ' ='1ão 
mPno:- õb\'io, l', tambem. quc 
n.lo ,·ivc-mos num regimt" d~ 
,•xcrç.\o, p,1111uP neste só ha· 
,·(•ria um P;1 rtido politlco ou 
uma das._,. dominante. O Bra· 
~il não sC' situa nem num n~m 
noutro caso. porque o 01rbi
t110 insuscNivel df" H'\lSJu 
tun·a a limpidez de um gu. 
n·rno esst>n("i:t1mente d('mo· 
nâtico. Sou (los quP f'nh•n 
dPm, e ià o tt~nho proclama
do, que no mundo pre"-('nl(• 
não existe um "'Ó reglme- Q'lf" 
s.- pos'.'-a prol"lamar <lemocra· 
ttco, na acrpç-·10 ma.is pura d11 
tC'rmo, porqu ~ as manift•sta 
t;.·õ,•s popubn•, t•stão sf'mprfl 
1.:ondidonada~ •• elemento~ r, 
tPrno;;; qut.• a conduzem ora 
pelo P'>der tio dinhf'iro, ora 
p::-L, força e quas~ sempre pe
b mbtifiraç.._io, esta uma for
ma mais sutil de conduzir a 
massa a um comportamt·nto 
q111• se lhe tnrn,;mlte, mas quf" 
não é próprio. não rcsult~, d.a 
sua legitima manifesta('ão da 
\cintade. Eis por que o l'hama
du I! ~Ov<."mo eh, pú'\'O, pt')o po
\ ' U (• para o p.,,·o . na forma 
como foi ,·onn·bldo. não mais 
c•,ist~ na fan• da tt:>na. E. co
l':"O -"e ob:-."r\'d pdo mundo 
• tom, '-àQ cad:1 \'C'Z mai, ... vn~-

:1.nte-s ,H Dp<"los à lorta pam 
<"7l polgar I I'odl•r. Qu;1n1,, à 
t·<•mp,1tihllidadp l'ntr(' a Dl• 
mMTa<'i.t ,• oi. ATS t:.' os -177•, 
n:at. p 1d ~ hm 1·r du\ id.J. dt' quf" 
s us c-ont"?ltoi n.lo si'." encJI
,. m. J)orqu<." .1ntes se repu, 
dlam e entrarn t•m contlito 
E.stou firm"m nte- eonvkro: 
no que- ,•on,·<"rnt• no casn hr.t
,1IE·ir?, <JU(' tuJ o ohjrllvo 
lJ' m ·1p.:d d,1 pergunta, que a 
H \'o}uç-.~ da r11.1aJ nascer-dr.-, 
e. dot-.. Partidos Polith.-r,s que 
dt~(>L• tm .1 prC'!<"n?·nc·J<t popu-
1,ir ,~ .um f,1tn consutnad1>, ir .. 
11·\'c•1 s1vel t' Lt<'t•lto, dl' rnm.Ju 
qu,· ~, margc-m 1·u1·a,.. 1•xt·f•· 
,·&·~ QUt" a , · 1ntt·~tam. tanto 

,\RF.:-A quanto o )fDB de-

cO.\O BATisrA 
LUBANCO 

vem unir-~ com o propólho 
de enc."C,ntrar uma soluçlo pa
ra o problema tn.,tituctoml. 
que não pode etcrnlzar-st à 
~ombra de um lnstrumtnto 
jurídico tncompativel l'Offl m 
mais purc>s postulados domo
crá tlcos. Ora. se tanto um 
quanto outro Partido •Cf-ttam 
a Re\"olu(:lo. bso e pm-a 1n· 
,,ontest1• de que ela ~,. tmtl 
tucionaltzou. Por C"onwg iinte. 
a pretexto de que mant r--w 
um ato excrpdonal, quuld-, 1 
Re\'olu~o dt~põe de mrtr Ju 
ridko~ eh!'.'aze..;. para t "': 
intocà, .-J, com a prrdomlnán
cia da su.1. filosofia ha 1 ... 
Em ,ltu;u;ão mais. iru:omodil 
está o Dec-reto-LPl n 4i7, CU)(> 
C")nlPUdo Jur1dko ~mpre o&.,. 
•rn. dl'SdP que eu mllit.1,.- n..i 
politl<'d unh<.'rsitàrta. ao tm 
PJ d.a lut,1 in.-;..ana. mas vlto
rios.1, do monopólio e!tataJ do 
pt>trólt-"O. E. nessa épx-a. )rm 

bro-me muito bem. M IIU
\"f'r~itarlos e iPStudantts m 
geral rn1rí'ntá,·;unos. no an 
tig-o E,t.ado do Rio, a at.rab& 
liárla poliria do hoje dtmo
crat~1 S<-nador Amaral Pl-1-
xoto. rnt,in dPtt:'ntm do Podtt 
Estuda\'a-se multo, e. ,ijm 
JbsiJ, ainda se fana uma ,,. 
titica sadia em der ... 41' 
majs altos tntí'rC:$-.e:5 nicio
nab. Dhc-utid-se a O~T. ~ 
truml'nto dr força dt> un!i pOu 
cos: em dPtrtmenlo d(' muitos. 
e. na e'!ócola e- na..;. l'nhtrsl 
dad:--=, e:(' torja\·am v m,J.,; 
firme, \"0('8~ pa.ra a ,~ 
públlc:i. rom entusia.mlO 
idealismo, e -.em a bll-.C-,1 lmt
dia ta e d._.,onesta do fl'dtr 
Port~mto, o Oecreto-LC'I 47:' 
ap~.;,1r d,• n.io t'on,rituir quiJ. 
qurr óbki" à., rn.tnlft"U~ 
da Jll\Pntude que ~tuda. ~ 
de que t,11i manif~ta.(ffl sr 
proct','-t'm s.t.•gund'1 os pari
mNro,, da IPJ::lslat.10 qut pr(), 
re-g • <' ~w me.;mu temp, IIIT'J 
la a \·)d.1 do homem n,1 ,;/)1.-1 

d,1dt"', ~ wn.1 arma ~teolófl 
de pJCf,~ro,,ii:o t>ft"itO '--onrr-a ,1 

ARESA. porque a mhli~~ 
(ão se in1:umbe de di•moris · 
qfü' a jm't"ntude eslil, «r«~; 
da na -..ua hbe-T?.1~1"' de 1;f.; 
p>litlt·a, o qul" n,lO í' ,vrdJ t 
e--.tou a d("S.'1.tlar qut'JD pirut 
o oontrãrto. Por moth'dS J • 
tantos. e~tou ('t'rtO dt q l 
Rendut:1.(t, ponJUt' 1rrt'\~. 
vel e Jh'l""º"'i/t:z.td,_t p~Jt•;;;Ju 
p·,pul,ir. n.\o m:1~ l'll;~r 
d,> ."uport<' d,> .AI:,, (1) " 

to t•,tou, tim~m. que 
M"eto-LC"I n 4i7. qur j 
tv1 Jido plr 1_· cb. ~~ tn' 
tudantll. t· pt,~11u1am lt' 1ran•· 
1 li (' lm·l..l \ d, p0r_q_u·~·J ,JUt' w 
formou num., mi.:-tl Jt•lt' tJ 
b<'ne!J.:la àl1ut-k"' 3ueb!,t.illll 
~ m ..:eu c;n:.tlo e 
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CL ESC(JLAR Bilhetes de Brasilia 
-------

D 1re tora Presidente do 
(.[ . .\T . .\ ,Ct>ntro cit• E,;,tudo~ " 
Ati\id&dt'' Arti-.,tica-.1. m 1s i
(Ot('rape,:ta. !{'!~f,e:-ista, c.~
c w.ra. prnft>;.-.01·a · a E-s<~Jla 
\'1:1!.-Loho;; e ronfcrenc:..,,-3 
r.t':!tncilda junto ~ GrandP 
tojl do B.ra5- i 1- -XMORC 

1RECREIO 
• Laercio Sai-.;:ó.e, Presidente 
,i<, Sl:<DICATO DOS PRO
FE.<:-OP.E, DE JS'!LôP0LI$, 
.,d,,·u.l,gou comunicado cstabe· 
kctndo o no\o ::.alário:hora 
C.llS proft...;sorh ie 1.o e 2.o 
rraus filiad~ ao Sin· icato 
tJS sindicalizado::-. como <'X.i· 

f~a sa:arial. deYem apr.:-
rtar a no\·a tabela de sa. 
J.r.lêS t--!a..,~le-cid;-i pelo sindi
.-.;to e em ca,o ilc r~jeiç~o a 
l"'êa..."S1fiea{'i;o, o R,sunto c·e
.,.crá ~rr ~('\'ado ao conheci
lU:Yto C-) 'lir.i: t. -·e, c'o Tra• ..... 
• ) CTR_.;;:O WE$T P01:-!T 
4t 11·, m: inc-lês rancª'5 

--·., ,. \o1to·· 1s r- •as ati
i.·h r.onnais l"JO dia 10 df· 

~1 ,,, Í<

f m,i.'iir,,, 
rir. romb ·111r ~,,,

1
_ 

{j 1 !t)llfailo rl,1 . ..-.; n. 

O binü,1110 11HÍ-;1<· ,-.<,om 
up7i<'u-se a lof mu·tip"ic·d,,,)t 
"'1 C'X]K'ril,1ci.rr tertípic 1 <Jt'' 
rie,·f"mo.-.: s.,- r mutr'o~o.'i. n11 
<,P< ru{'rl? _dt1 mi:. ... irote .,,ph 

. •1 JJWSIC'{/ P<Xfr criar frottn 
s,u.'i 1'llf:'nta_is a. ;nu:.:o; g.·nf. 
>'?~: rea!,sta. lírica, Ja,itá.s
!ICJ', mistrc, e alttci11at6da. P. 
tncontroldre1 o poder d'J .som, 
Ele pade ser pante entre 0 

)·: 0 1 e o trrcn1, entre O cons
r-i.f'11tc e o nc-onsciente. Mui
to Mlid,,do, :uois, com 0 em
prego de todo.<?. o.~ elcm.euto.ir 
rn,e rompõem a mú8ica: n 
melodi,,. o ritmo t> n 11'lrmo-
•u,1. 

mar<:o. com turmas novas d'-~ 
2.o Estágio. Artémio Soares 
f."- Ruthe, eoordcna''ore;;; do 
C'll'~O. anunciam, na \'olta âs 
aulas, uma sala C:e rccrea
,.,",....,_ com todos os jogos dC' 
"-alão. 

* Dia 31 de marco o INS
TITl}TO BRAS1L ,·ai come'· 
morar o mO\'imento rle 31 de 
mar("() rlc 1964 com um q:1a.
drang.,lar de futebol te salão 
~mtre a.i;: Força,;; Armada._ e n 
e-ouipe ,.•o Instituto Brasil. * 
O maestro Moisês. do Corpo 
de F112ileiros NaYais. já ins
crc,·e•1 cerca de fO e~emcntoi;: 
n" BJG BAKDA BR"'~TL. +
o~ coordenadores fo pré-v,,,;:. 
fihnlAr <-sf~o nreo'\r::tndo 11m 
c::im:,Jaclo de vec;;tihular <to··:\,:; 
..,,._ ,.....!:\fb"("i~<a; l " um;\ c:omo)(.'
mentação proj?ramática r:1rA 

-rimeira quinzena d~ abri1. 

* A ~C'mana Cí,•ica da Re 
\.'Oluc;ão será comC'moradl:l 
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LEIA E ASSINE O coRREKJ ~
O MAIS~ FWMINENSE-

ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 

lVIusical cura 
f''tu,,,,,,., ,·Jt 11t1 ltt rl 1J e 

' 111 ,,,,,,y,1. ·'" 1l11 t--,-,.,,," ,., 
A.C., ,tfrifm,., li mti..-1('(1 ,,,, • 
los 1·111'{,tin-,..-. ,n,~ r ,.,1111,1 :-ii • 

d 11 J<'<I, 'l" ,. 1 nm,J I d1,,n1('1i".> 

r~11,1 "" rlof_il('"-'" ,Jn r,0 ,.1,0 

,1, ,,1,na, 
A .,fm , ,• f'(Hln bii/,, 1·,,,11., 

,~;;-.. ,011, I ,,., ,.,, ,, / • ii'of-., 

Pi,tiq,,,·"·" -, ,, t·irtl:.(f,t:, comn 
/, 1 111c11,i,, d I urm11 ,. u "fut{d('~ 

, l1,11?1to11i11 ti<· c-~,du um rlín, 
,, 111•·,,,o ri, 1·i,J, ro JIO. l:' 

111tn1 r-11frrt1·, rlti-:s<r~ ,·0,11·(-'JJ
f·ik.'i, " uui:."f11 ,, , 11tro < poJ, 

,,r Di."-SC' também P1tá90-
1·11 ~ cJlh " ,-,dtJOuçüo (1,,-re re<1-
Ji::u1· Pt1ro o ser humano o 
d,,.'in1rolrimn1to de otiti"dn
de.\ rorpóreus < ,,,io cl(•srt,-n10-

·•us. que são 08 tncios e m, 
p1 Óf,rirr.<?. d<Jf'IIÇfl,{t. 

,l.,a1• 1u.~1,.-w 1 ,ti '"' 

PHP<f I' UC1'• dr m<n1~· ,, 1 {),'I f' ,.~ 

Jf11{}1/,\ 1.Jli Jllftl, f),,,r,, 1/!I /lt' '!(Ul•J 

'"//' f'jl,il(J lttJIIIÔIWíJ 

..,1 múlioku te,,, tfl'ifo 11úo ·"" 
"',·,,1,1v,1u·,1Qn. • tH111, ,.,,nb(,11 
•·'i,-l('·,,1i;11dorº' dtt'I'? :ti 

, J.,r,. rl ("1f1110 '"t, rr,po" ]>'I' 

()f!(~Oo«t ,.,·,.,:nc•flfl',-.; ,, mu,fr, 

--oti1u·rrdon," ,lo u ~ ·" u II t o. 
0 /111111 i'·J; do QU (1111'·1.'tRO tl,1 

,1111 I' >11.1·,,p; d p ;,(/ IÚ fa-
h·o1v1,1, • ! 01r,, 1·omn 

f ,,,., ,. rntt"',."" ,n, cd!.!r,1 
,.,, .,j/hltf(1 

N,, Eu. 0/M. p,,1, mO,«t co,1-

dr·r,,r ,i Su-h'Y, como o mnior 
rn1tr<> d~ trrvtpéut.r, nn.!~i~ 
r.,1. Em no., . .,,,, sé<•,110. da foi 
ri viom•ira no r ,mp? da mu.-~i
,,,,-,."pi<t . 

No,; Amérirt,.\, o qur s<· 
tem j('ito. not"<U,mr.nle no 

O ritmo 110 desenrolvimen- Bro'iil. { ba<?.tante r,nim-1dor. 
to cmõho169iro. nQS fases do Pm· outro rado. nfio fpmos 
resp1.raçüo, 11,1 1J<t"l:,;(lgem d(/.<./ dúndo em <r./irrn.o.r, n·antr 
estc,ções etc . ..• ( ubrJlt1do nlJ de Pesquis11s. <1uc há gra,vl.t' 
SC"..! desempniho n o r ma l. i,1fluência dtts orles em gern7 
Quat1do a m1lsV'.a ritmtcu se 11.<1 teravin, e rrt'imci de toda., 
repete inde/ti1id·ttnente, niio est6 a mtí.sfett. 
1tá limites cm seus efeitos Atualmente, a Profa. Toais 
Poder6 ser de uma condutfl Florinda está preparan~o se·1 
destrutit:n e indom6i•e1. O próximo·· Ih-TO de musicotera
ritm.o pode rausar uma co11- ria 

pelo CENTRO EDUCACIO
NAL W1LS0!\" com um cam
peonato ele delismo para es
tudantes. A corrida !-erá re
las ruas ··r Vila de Cava e 
terá a orie.,tac:-ão dos profcs. 
sores de eduCa('ão física, An
tonio e Nelson . * Também 
nesta !'"emana. a equipe de 
futebol de salão do Centro 
F<'·.1cacional \Vilsort enfrenta
rá uma ef)Uipe das Força!õ. 
/.1.rmadas na quadra de espor
te-: Siq,,eira Campos. rerente• 
mente ina11<:surada naquele e-s
tahelecimento de ensino 

lhor os objeth-·0::. dldáTicos em 
todas a<:. dü,ciplinas. * Pros
seguem os trabalhos do De· 
partamento de Ed1·cação Fí
sica, rom atividade" para to
das as turmas. * O Depart~· 
mento Médico, sob a cltefia 
do Dr. Luiz carlos Alves 
iniciará dentro de breves 
dias O!- e;rames biomédicos 
para os alunos, seguin-:-to os 
critérios e horários previa
mente estabelecidos. * Ta.m. 
bém a Banda de Música está 
preparan(1o o reinício de 
suas ati\•idades. selecionando 
novos componente~ entre os 
inúmeros alnnoi:; inter(>S<:ados 
C'm fazer parte do conjunto 
<'e alunos - mUsicos. infp. 
grnntes da Banda, 

lm ,t.., 1,1 fl(·u.« 
,ui .li' ,11t,n.<i.'lr1>1f,.11 ,I•· 8,·11'Mli,, 

,- "C,d,:,I,· E.',·;Pt11 1,;,p~ t.1,il 
Uni1· •r.-..d, ."fitu11d11 , m t, r 11,, 

p1fl7i,i,,, fj 60 ,,11ill:,r,t1 ,.,,~ ,t,, 
,.,,pilnl. ,,0,,1 um 1111> ,J-. 1 ,1,, 
i11t,·inr111(·11I• /<>n• rfJ n·~;m, 
rapifflli."-''' '11 11 pr,pultu;,i•J 
pirnu·t, 1/o Dl-'itritr, f,"1-fl,,,-,,1 
rrun,11 lo tPrro df! .:,m ,,. -~-'HI 11 

1•0/t11ri,r.«t no f'.'t,]Jirilu,1/iqmo 

V ,111;, t }'c.,kUIJl•l/11, rJ"• 
ab1111d1,11tlu. m1 rno,·ida,]t>, ff 
d,1.'if ff-~ /ilftlt'I ,,riT''tlut!,.11 pini 

' dic,1r-M inteiramente no .'IP'I' 

·,lr1J( F'r11111ador ri ·• Ca«t•1 <lni!I 
JQf"llfllild"-~ mi mlliO tio $o• 
riprlndr· ti( Hmnr-11.«t rle Lrtro-.. 
rlo Brr1,Qil d" A1·,1t.l<mti,, ,1, 
Letras do Gw1Mtbffrr1, r/11 r., 
de Norir.mn1 dt- R,íAit)-.1\m ufo. 
rc,<r. d? BrnJfll. Profnqor e,,,,, 
drdtiro ,,f:' TFologi-1 Dogmút -
rn, E1191·;thdrn wla Es,.olo 
Polifü11iN1 do Rio, \dndor 
lnMrutor d<' Vóo Ceqo , 
.,dtrrri.,sogem. Ceg, YoJc.-,,rn ui 

dedira .~eu temf}O " rhefior " 
c;dock Eclttfr-.., . ./ti pirt •m·r,11 
õ Soriednd,, Es-r;frír,, 8,-u'fi7d
rn do Rio e cli-efioi.i um gr«· 
po qu rlist,lt>ui,1 ,cn.tpt.'f. cur
cudos e rem.édio,'t ,10~ ~ub1ít
bios e cidadf'.~ pró:rimn<r dn 
Guanabara. 

.A CidwJ.e Eclético tem ~ 
su~, Pre/etiu.ru f' gabinete dt 
Administração, aliada uo De
partame~ito de Pessool. A d1· 
visão dos be~, rou.p ts, cCAlçu.
tioo, remédios e (llimenlos, e 
feita pela Prefeitura. Nü(J 
corre dinheiro na cidude. To· 
dos os seus habitante8 e os 
que tr«bullw.m /oru, cMn-
gam o se,, salárw Cl .. Admi,li-~· 
tração, que o distribui in,w~ 
m.e>ite entre todos, c,tra.t.:és de 
c,lim.etttos, i:estuório etc. Qu ti
quer infração ao decoro dt, 
linguagl;!m ou tratcimenM me· 
-nos cordial entJ·e irmãos, 
constitui jQ.lta, aliás nunca 
rca~trada. Não é permitido 
c,os visitwites JemininO<J o uso 
de mini-saias, decotes nvanÇa
dQ,; e cal(WJ ma.srulinas. Re
cebem auailio do FUNRU
RAL em cqi.dpcmientos ·u.'!ih
zadOíl nos con~a.tórios mél'i
cos, od0Mológ1co"s e· hóYP tr1l. 
que os pos.sUe-m. com.o tum· 
bém fc,rm6cii e hotc,' 

11,,nv_ 
l.'.'ffl)H hr1rh11.t t· n1{Jc7rnt f'/)ffi

J11' ''º" ro11w J,,.:1111,. "'"~" 1·rt\· 

t, m-1" "o,·m,,h,11·11t, 
S,i,, o,,di;vr1"•1111nlr 1 91 t,,

r,,.11<>1t, ,n,'1., 11ti<> _,.,, 11b-1fi ,,,_,,,, 
r· 1"ll<'ll d, ,,,, m,1,.-, r,11r11u/,Q 11r
r,•.-..,11"Út'ÍO ,1, IH l,irl, ,,/rotili
ro., po,lem t'.'Ír<."\llflr, mm1 ttr':'o 

,: pn mitido o t·.r:ce/f.VJ. ,, qu,. 
jt'í or·o.<rÍOllGIU (J f'.TpU1!rfÍ() ,II 

.. rni do~ morodore . .,,. 
O fim d,, F111tu,11,,1,1d" 

Erlfliru é II p.-rífi(u ri, f(),ft,,f 

r,.<t 11 lig/Õl'.<t numn !f6 P. nli 
r,_.,.;_,.f1·,n Brt1m·111i.'tnv1. 81111 ·:;i
rno, Onto(ir,i.,imo, E . .-piriti.<imo, 
UmJumdu ,. outrOq 11,:Jtos m•i.'f 
Rf'm r:rre:~!fn tlr: {uwJl-~,n.t)- .l,'I 
1 crtmf-ff•lf"(/,i, /ti ,t~,:i 'f df)11fn11,i-
1 i t.'I kurdRCi.,tn.,. A/'.l'f domin
yo-.r mi,~11.<t ,·0 t,Jlõr ,.,. N11 p ,rr-, 
tl,1 Umba,1,da, it6 ""' permite o 
ttmbwh•i111, ptlrQ, lft11t ",,{,- r,,_ 
,ü.,uu,''. rom beb·d,,u, (1J.,1w 

''rlf"~1rho/l". São m,ottida.s es
c:otus fl.c 1.0 r 2.o grou, e. º·" 
u1unox preitum prov,1.«t no ~u

plehrn de Bra.tUU,. Estão co
gitondu dn fundação d~ umn 
Esrofo dP Agronomio e já .'fe 

p,'t,ticu u agrir1:ltun·, m.,c,j1Ji· 
:wda. O ezce8o de produÇiit> t 
n:ndido t"m Br«.!ilia. 

Yok.aanam u.,a eubelos, t,,,, -
Ó<t..'1 e veste., ,-orno Jem,.,, rf'.'l'
de num-a modestissima b 1~ 

,;,1 e mantém d1fo rigoro,,,
me11rP. asr·ttV"O. 

A t'erdarleira Iirtuu ·, ,u,t·er· 
!mi paro p',:, ~ o Espen.mto. 
unw 8tnte.v, tle todos o:-i idw>
nns e /IÍ.ril d.,, ap ·cnd ::agem 
Ar·h(I qu.~ o Bm."i.' .~of. t: ,:,nor
me preimzo ,m ~!:1'S d·v~'l,1.'f 
porque o pot-·o fula brosí1eiro, 
"º inré(1 de c~, .. te11v1110. comn 
o ,·e~to d,1 Amédr. 1 L 01ti'tt11 e o 
Mérico. 

- N11<i( e~co!J,s br•t'iile'"t'i 
derimn ensinai' o C(tstelh 1110 e 
não o ingMs, conrlui. 

Quem. 1.•em (l Brasífüt, n"d, 
perderá em visitar a Ci.d(dl!' 
Edéti<'a. ottde -rei11" a rerda 
deiro pc1z, amor e trote~nido
de a,, que tanto ncce~$ita o 

mundo. 
o~ habitantes d·~ Cidª"" 

EcMtica t'Umprem com odm1~ 
r6rel fidel;drrde o "-"Ub1imr 
AMAl-VOS UNS tOS OU
TRO,~. Ver e.,,,;;a gpnte é trni 
nrontle ('011.~olo e li('{'i'? d.,. r, i"i 
tiani.-.mo puro. 

* Com a posse do Prefeito 
João Batista Lubanco. o 
curso de 2.o r;-ra:i do Colé~io 
M11 nicipal MONTEIRO LO
BATO foi suspenso. A r,rin, 
doio n DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO E C'ULTU
RÀ da PMN: cogitou que 1\ 

~lunicipalir'a<'le respon,·eria so
mente pelo en,;:ino f•1ndamen
tal. A Profa Dilma, coorde
nadora rle- ensino do ColCgio 
Municipal Monteiro Lobato, 
foi dis,...C'nc:ada lo~o após a 
posse do Preícito Lubanco 
Alg:ms c-stu··ant<',:; dispensa
r'ns do,;: c-1•r.=:os de 2.o grau 
,lo Colégio foram lotados em 
011tr<'~ r-!i11eandário-. C' outro,;; 
por falta ele vagas. ainc1a C''-: 
,~o ~cm m~tríc11la. A~ora. o 
ru~o de 2.o grau foi rein
<'orpora··o ~ Prefc-itura ttu
nicir,31 ntraves do DEC' 
nnf'm c:ai,1 não podP voltar 
(?) r• es '\!~,..as l's.tão entre
guC'S a politicos provinC'ianos 
que ~ó as <'nt rc~am aos Plt'i· 
!Ores rla AREN'.-\ ;'l;este ru
mo não irC'mos longP 

* As turmas de 8.a série A 
e B, do INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO SA:-->TO ANTO
NIO, já realizaram um Trei
namento (-.e Dinãmica de 
Grupo com o Pe. André e 
sua equipe, que teve O me
lhor apron~itamento, e for
necí'ram s11h<.ídios ao-; rirofe;;
sores como nova técnica de 

0ft. SERGIO LUIZ A. on SILVA 

* A Dir<'rão cio 11'\'~TITU
TO JGU\Çl:ANO Dr ENS-
,.() ''"TT' ma1"1t..,..,<to ,.,..,tflf(l,;: 

diA-rin'I N>m torlo1; n-: a"mo;;;, 
('C'C'larf't_·("n(l" o· nonfn l,fi<r.i-
:-05 ,las ôirc-trizM. trara-1;:,,<t; 
oir'Fl o prM<'nfr ano ll"tivo 
E~" nMnl ro'" tf"m rP<'f't-iik, 

,,0 10~•10 de prof~·o-
rc e p'3Í' porq11r C' 

1'1m no 
"º n auto-ronfianca e> ('e .. 

5 ..,-jo (1,~ rolahorar com oi 
mC"St -e'5 :,an st ntin~r mi -

e-nsino para uma melhor 
aprcndi7agem. ,,, partir r~o 
d,a 15 próximo as turma~ e 
D e E rcalizar·1o com a me!-
ma equipe sc-us trc:namen
tos. * !':a rrimeira reunião 
r~alizarl.l pela Direção e Scr
,·ico rir Orienta("ão Educach 
nal do IESA com os pais. 
assunto" imnortantíssimos fo
ram trat atos e a prcsPn<'a 
dos re-s_ponsãvf'is foi maci("a 
* .Já t1vPram inicio os cur.,.n._ 
dP natação e ballet <'o lESA 
Como nos anos antE-riorM. 
r,rnndc> é a motivac:ão da" 
crianc:as e elos jo\'en" para a 
comp!Pmt>nta-;iio de s'la t"'d11-
r·l'lf"Jo. * o~ ahmos tos 3.o ... 
.tnos rnli·giais jâ iniciaram 
l"t'U-.; P~t1.,..io.. na" C'morPsas 
le noss.1 ci~adC' e ('h-lqrlM , .,. 
zinhns, f?ra(B.S ao e~"'irito {1(• 
C'OOp<'ração <rne ro ,·.~m r 
sos hf>mPns dt> nc~ócio. que 
ill'SSe modo lncPnth·am M 
ion•ns para our knham l1m'\ 

r,rofiss.ão mais tfcnica e pro 
dutl\.'a no fo~uro. 

\ 

CASA l~~J9 u~~~~Jgj 
-~ __3-rl~ llou;n,, ~18 'º"' • '8ÇU 

Doenças '\·asculares periféricas - varins 
Rua Cel. Francisco Soares, 71 - ~o,·a I1uaçu -

Te!. 2118 
~e~unda~-feiras, das 14 às 19 horas 

-------------·-

'"'"m"'º ,,.,~:~:t~=~ "- .>-C~ 1 
com 2 q•mrto,. sa lã<>. copa. cozinha e banheiro eompldo. 1 
Tra ar ;, R,·a "sclson Ramos 74, apt. 21l5. e ~r :,;,t,~: \ 

VE~DF.-SE RESIDÊNCIA 
P.t•a Fl::imarion 237 1 prolongamc-nto da Rua Ta1N-

1Lão Mul'i\o C1- tal, C'O!ll 3 quartos 1uma stlitel. ('..;cn
tório, dependências de l'mpregado., salão, 2 ~-aga:-; na 
:ara~t·m, área coberta para festas. Esm(>ra(o acaha

m<"nto '!""inanC'iamento pela Caixa F.conômic-~1 'tratar 
t.:•Idone 3113 

cONT,<BILIOAOE NELSON BORNIER LTDA, 

Orqan lzacão de Emprêsas - A!lsistência Fiscal e 
Comercial - Balancos. etc. -

Eterltórlo. Av. NIio Peçanha. 301 cobertura 
<81!:DB PROPRIA) 

tel 31>-18 - N. IQUIÇU - RJ 



1"AGINA 8 CORREIO UA LAVOl ' RA ----- --------------------- ------ Sábado. 13 donungo 11-J...l')'h;. ---Morto e feridos na 
festa da vitória 

Câmara elege comissões e lider do SERYIÇ!J 
MDB critica Hospital de Iguaçu -=o JOVEM - o 

Par<l homrr J.t::t."'e. os \,,; n cNl'ores do carna\111 nc~ta ddact" 
1t'alizo 1H,,:- na noite-,.. d t• !'-áhariô p.,'l~snrlo, no h:1 rm Runrhn !':o
'º· n l"<'~la 1 1 viton.i. co!l\ 1'1._•sfi lC"~ ili' bloco. 1• c.-cola•. tk 
,-an1'1i:! T • o <.orria normulmcn tC' 1• o J,ovo hrlnca,a nlcgrc 
mcn•,.. q a ndu. u r,tr.- a a n.,.C'n:.Jção 110 <lí':-.fil<' dn Bioro M 
rins do .Jardim E!-planada. t ~,ourou um conllltu em QU1' ,·e > 
a pc-rdH n \"irla. com trt-'~ Tito-; no l"'•íto, °. cal,o rk l\hl'inh:1 
P.c,.. .nal1 0 a SiJ,·R fctto:acln. ~:; enM, r l'.;1<ie1 h .• .a R Ul rio 

EnC"anamento, 1.35Sl 
\"l·hna Rodriguci,; tle Sou:i,'\ (soltem., 30 c1110 s, R\1tt Tt•n:

:r.inho, 397. ,•m EngC'nho dc- Dt~ntrol. foi ferida no peilo, s.cn
do internada imt·dia1amrlltr na C ,.._a d e ~ai'ic1t• X ~n. C' 

FáHma. A outra \ltima do ("Onflito iangren to , P au lo Ro
berto Policarpo de Paula ( t-olteiro, 29 anos, n"Sidente à Ru~ 
Gutio. 54 . .:iardim 'fropic~ll. frrido rom umn bala nu coxíl 
din"ita, ío1 ~ocorritto na mN ma casn dC' saudc 

A causa do conflito que rmpanou as com<."morai;ões pct,;

carna,-alc~ca!- no bairro Rantho ::--;o\"O foi um "fusca•• chap,1 
AB--3963, ocupa.elo p1•los PMs Ubirajnrn de Oliveirn AJ\'c.~ 
c.n-sidentc ú Rua Tupinarnt,[1 35. Rancho ~o,o •, :f;rico h ·o 
Gr'lchet (R:ia Clara rlc Ara'Ujo. 2.305• e GiL~n Francisco da 
("oucckão f P..ua Jo~t· dos Rl'is, ~1. em F.ngeni10 de D,·ntro) 
Ao manobrarem o ,·ric11lo, o.; PMs hntC'ram com o carro no-. 
tambores ,·a1ios quP. "cn·iam para i .. olar o pUblico da pas
!-arcJa impron5..lda _ Os protf"Stos sutgiram logo por parte do 
pühlico QUC' aprC'Cia,.1 o dC'sfile is J)Ntradas de alr.11ns po
pulares mais indignados, os Pl\ts l'<'sponderam_ com tiros, o 
\aUC' ocasionou a mort(• e os fC"rimentoi já mcnc1onado~ acima. 

Após uma fru'-1r11da tentativa de (uga, «-- P~h rt''°lve,. 
ram se entrt"gar à Policia, que já havia se d irigido para o 
bairro Rancho No\"o tão logo fora notificada. do Ocorrido. 

MARGI:--.\IS B.\LE \RA)I 
AÇOl'Gl'EIRO QUE 
TENTOU IMPEDIII 
ASSALTO 

O aÇ"Ou,;t•eiro Jacinto Ter
ra Vargas , 49 anos, casado. 
residente à Rua ~fari<'ta, 153, 
em Ponto Chie I foi interna 
rlo Pm estaf'o gra\·<" na Cas,'1 
de Saúde 1\fossa Senhora de' 
Fátima, nl'sta cidade. ,-itim:i 
rle um assalto ocorrido no 
'(dt1mo sábado, quando dois 
marginais t'M-ft"riram-lhe trt'~ 
1ims no J)("ito. O assalto ti
nha por objcti,·o o açoug tC" 

!':~!a ~<-nhora dC' Fátima. 
d<' propril'dad(' dr. Jacinto 
Terra Vargas. locali1ado ô 
Estrada do Ambai. n. 1412 

~c~-mdo fontf"S policiais. 
ri.s handi1o~ c-hP~Rl'Om em 
11m "'ít1SCa 0

• tfr• l'OI' jil"(')O. rl -

1. ·JlAndo qn"' Iriam comnr&r 
ma l"OlSa, quanr!o s t·r 

1 i ndentrmPntí' anundaram 
C\ as '1lto. O r,roprirtJu,o 'o 

li1! e com a faca na mãri, 
: ,\ h u ttm t("'fflOT ("()ntr-a o 

! Cinema 
H, r n o 2 - 5 _ 8 horas 

J:o -, 

t<: eh n 
n ..3 il domjni:r, "A 

Ja Tr in,ty", e ,m jacl~ 
,(' r- '31 ~pc• r .,L 

1 e ~ 
com '?o1Jr 

( 1 1. \' I .IUU·: 

6 - 8 

• :). hr, ~ 'i ~un da ,efir.t 
IJarai Com H.oy Schdd ~ 

rlc--.t<'riU contra Jacinto três 
tiros QuasC' nue a q1teima 
:· ,pa. Os meliantes fugiram 

ime,~iatnmente, quando \'iram 
Jacinto, hanhado de sangue, 
PStirarlo ao chão de c;;,('u es
tabelecimento comercial 

B,'_>.;OIOOS A!s!-.\LTAIII 
DE GUARDA-Pó 

Francisco u,,,ren('O Men
des d'o Couto í solteiro, 20 
anos) r. O!. empr<-~ados \nto
nio do._ Santo,;; <' Raim:indo 
Cor~<"iro, quando d<'-.oss:wam 
umas J)("('ao:: rl<' rarnc- no 
acouguc Social. situado à 
A,·pnida Nilo PN·anh:1:, 39 
foram a-..;;altatlo,; por q1·atro 
marj!inai-. VMitií1os de guftr
d:1: -pó em dos c-mp:"f'~A.do", 
Raimundn, ain,.11 tento11 umn 
reação. ma..- fni lo..,n ront ido 
rom n'i:L1mas cnmnt,a/a,;; d c-
ie-,·61• l'r Ar1Jarlo ~!o~ a.;;. 
saltanfr•s (." l<'m1·ro~o ,11• o u" 
e lr-n 'l1o r '"''ld,·~Sf~ n <YJnte('('r o 
r --01 r l"t r ·o f'1'8.11cisr.o Lou· 
ITnc'O iiP \·ru OI ·ri":-u io o cn
t r(' ro-;:n :'!()~ m::-. r-c-- -.,a '.;; ~ , u'
tos.a l'.l·.iant !.a de 34 rr-,1 r r uzei
ro• 

CI:,.T. PAVII.TI.\O 

H, r > 2 partir ~1. !1 t-o. 

D" t,,o <> A. ' "" ... . fcín "') 
• n1rn nr ~ ,.. r --n 

C"n "'·n · a lo·-:-art0 
m «m nr-- T 

rta n t(" ,.,_ "A no·, il 
\ .. , rr. • ~-n, d'' ...--...m 1• •,· 
- Ih lm, r. ulall :1 

• CO J1JC1I la T 1-

HorArlo 2 
horas 

lloJC' e amanhã "ºe 
naf• li" rnulht·r ' e m 
\.ana L-•1x.o,;; E" L 1 \' 

8.l' 

o 
s,1 

R o Brno CJnde <"Om 1 

inr rno·• De ll'('Jnd;.1 p ,t, • 
rnin Tl•l:arAo - O 1111 

dC" HMll.!-110", com .!orw • 
Biwl 

Dt.•p,1s da :,;,c-s!l.110 de 1ni-.ta
ltu,;ito dn primt•itn pcriodo l1•
g1sbti\O do ('X('TCÍC'ÍO rle 1~)i6, 
rC'aJiza n no útlimo dia to, 
!lt'~unda-frira rll' Carnaq1I, n 
Câmara Municipa l destn ci
dade ,·01tni1 a Jl" reumr rm 

são plenária nos dias 9, 10 
l" 11 p róximo pa-.sado , ~ n 
"'l"ssão rll' te-rça -lc•ira últ im;1, 
n on1em ~o din c-on ... tou da1 
eleicões da\ Comis.sõ,e-,.; Técni
ca" PC'rm ant•nt('s. qw"' r~tllo 
n~sim con ... tituída .., 

CON STITIJIÇÃO E J UST I
ÇA - ll(•lie CorrcdC"ira Pn:-~ 
r. ·rlPntt"l, )fário ;\tarriues, .i\1-
\·aro Mariano elo-: Passos í' 
J':l'lio Braga Chnmhnrelli (,;11~ 

plPnte ) 
~,\XÇ,\S E ORÇA)IE:S:

TOS - C('lso Bnrroc;o Vn1rn. 
fim íPu,;;,identf:'l. Hélcio 
f"hamhar<'IH, Adalto Vargas 
Vieira e Vantuil Alves de Li
ma (sup1rntel. 

VTAÇAO E OBRA!- Pú
f:I.TC.\!s - Hélcio Chamha
rc>llí (Prf"!i.i-1ent('l, Jo;;.é Prrei
ra dP 1\lrnc1onca, :\dalto Vnr
ges Vk•ira e Jos{> Alves Pi
nheim h:uple.ntel 

!-~('OE E ASST'-T€NCTA 
SOC'IAL - Waldir Aiero~o 
Fl1rt11nato <Pre ... itlente). Clé
l-1~r Machado c1"" ).firan<IR 
Hélio C-t>rl"C"~eirn P Jo-,• G11i

lhrrmino riP LimA. f-:1,..,lpntrl. 
SERV'Tt)ORE!- Pt'BLTC"O'
C;1rJo,.; Mae-nn C"~m~ 1Pr, .. -

~icff"nte ·1 Gih~l<'n n~nt:.c: ,..<!' 
"-1'<'10, C'clso Ba.rroso Va1<>n
tim e Josté Guilhc>nnino rle 
Lima , -.uplente) . 

EDUC'AÇAO CULTURA E 
REDAÇÃO FINAL - Wnn
d<'rley E"te,·am da ~ilva 
fP~irlc-ntPl. Ãh·aro ~taTiA.no 
<1o-. Passos. Vantttil Al\'c-o:; r"p 
Lima e Cléher Macahdo de 
Mirnnrla í suolentrl 

!-ERVIC'O!s P('BI TCOS F. 
EXP ~N'-AO EC"ONô~!TC".\ 
J\'"C'llo R r a g a C'harr,!mrf'Hi 
(Pre~itirntrl. Jo,_f. .\kec; Pi
nheiro, \\'aldir .-\zrredo F·.lr
t unato ~ .'!osP Pí'reiro "" 
)kndonrn ,._uplí'nt('l . 

GP.ATI~lt"AÇÃO P \RA 
l >lílETOR.\S 

M-no 1\Jarq, C''l, li C'r da 
t 04 1da da A RF"-:" \ oc Jp 
a , .,..lhi n11 ~C"'"C']anfi<1 o 
,·C'n-adorl'S r ldhu p.aTE! us 
C"or1!!. Õ<' T erni<""U po m 
)C"\clr n l )m tnrt:""'I) '3 f rc(n 
p:1n f\ 'l' ·11 t ,rarn e-co lhi
,.., , r>porc iona ntlo, c'c.'l!isa 

ío·n1a i1 fl"(' i_ 1<."la L1 C l 
tr -1 t n("C' sina pa-

ra dir -.ir rom nr.-.rto fS tn-
1 Ih,) lc I h f i\·) Faln11 , -m 

(' "'t ria b e A md1 ,,. o, 
por el... o nt da r í' 
r ri r1P rr "' Jl1r"1 a vnd"I· 
l i h•1í' "•• e pro, rC'i4 n~r 
,Jir~to· as Ja F cola.~ "I 
C" nal~ o n.•ec-'">ilT"('"nfo rlr Fun. 

r, f !c-:ida111 

' tnl;"p D"f FE.'\'DF 
.-;nvri,,m 

n \' r ~rk-1 .. r rH'IJn~r 11 
fr m ,,a (} '-{ lo 

<·or r lider •-, C, • n.-, 
'!un r. n 1 nt•r ln <:: ,1"1 nr"n 
t r o Pr ft, tr 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Juiz Moacir Marquea Mor 1do. 58. eala 605 !ao lado do Forum 

l&QUJJdQ.I, qua1ta• e tot,11:tas ii1s 16 'lO 03 i9 h, 

, ·<·Jl'U lad,1 tx11· t1m jorn:-11 ch~
ta c-iriack , ·nm relação ao q 11. 
tomó'-P" ' . •1iróo para 
GabinPtC' ~o C lil'Íf' tio Exc•
C'Uti\'o. l<'mhran-:o nn ocas i/u, 
' llll' um Plr\ado nü mrTO d•• 
máquinas, c:nminhlK"S h n 1· 
culant~. l"aminhÕNI pa ra f'O. 

l<·t :\ de lixo l' volks foram 
tnmhf'm ;u1rpirirlos ~ 'lUe n 
raJ!Amentq r"o func1onall,.mo 
rstã "'m rlia ln<-hu.i\"(" 
rlisS(' - n pagnm,•nto f ~fl(;, 

prol<•sson1s .iA l rm data~ 
marcada._ ar{' ·en•mhro'' 

Os Vereadort"S Gihah1o D,1n 
tas de ),feio e ).Iário 'Marq11f'-. 
PC'diram ar>.u-tes O primei rn, 
para lembrar q11c- nos muni
cipio , paulis ta-. ,IC" ~ãn Jwr 
nardo do rnrnpo r ~anto An
dr(, as Cámnrns po~'.l:llf'm trt'g 
a11tom6vpi._ "Calaxíe00 o 111-
timo. MáTio Marqur,;, dec.lam11 
que o Pr~íeito e-stá VPndendo 
os carros vrlhos qtic- con~o
mPm muita. gasolinn_ ('m rPS
r,nda ao aparte rtn · V<'rearl~r 
CIPbrr !-.fachada d" }.firandn. 
quC' antes dio:;~era que o rnr 
ro comprado p.:>ln Prc-feitn 
T ·h~nco " ,::.t..'-ta muit:t. ra.:.o
lina'' 

HO<;PJTAI, C-0'1R \ PAR.\ 
'T".:S:OER O POVO 

O Ve-r,.!trlor Nélio Brn~ 
("hambart-lli. lide!' tfa banca. 
~a rio )IOR Pffl pcrnirfa 
oc11no11 a trih,ma l)..'Hn rritiC"ar 
o Hospital c1"" ~O\'íl !'!:1ac;-11. 
º''" rlP:xou de ~t"n1.er ri 
uma ._enhora com tré< ,.rian
C'R'- nnMuP <'sta não tinha ,tf) 
cr11:,<"iro,. r,nrn na~ül' n C'Ol"t· 

~"!ta Na nea..Hio n Vrl"f'íl
«Jor dirhiu-s<" ao St'tl colre:i 
Hi•Hn C"orrPrlrir:\ 1 lirl<'r ,•o 
,l?O\'í'rno nn(lueln rA ... a.l ,. 
ner)?untou sr a P t(>fc•it·1r .... 
d a,-a al~1Jma s·JhH·nr ?.io A t'I

J-,0111r,;tíll fnr"' r. .-irrnilimrnt,-. 
rlo povo , H{,Jio r r e: p o n
d('U que o ("..ovcrno M•in ic1• 
ra l s •h'-·rnc1ona n Hospit 11 
" P "'\l"ova .. ,..,uacu rom :-1 impnr
t :1n<'in dr• 55 mil c1·117eim·1 

G. E. Milton 

m1•nst11!6, pa i,, atl•n1J1m1?nfo 
,;u servu "'(' pronto socorro 
Ois.sr nlnda o hdC"r do Go. 
\·t-.rno q uC" o Preft:·ito Laban
co , ·ni ins talar, no Ptltron~to 
~ ão \'icent'-'. o Pronto Soco!!" 
ro Municipal, para ncnhar dt" 
uma \ <'z por torl:i.s com e-.se
P"to ~n clP ,·oi~~ .. . " A :-:;,.cn•
taria Munteipal d,~ ~aúf',-_ 
afirmou Hélio Co~e1rn es· 
tã. programando todo o f,Jt11-
ro atrndím<'nto no r r-ntidn 
de scrrm pf,·tt·ailoi r.xa 
prevrnth·~ rontra o c-:in~r· 

)IDB AI:--O~ NÃO E!-TEV"'. 
ro~, O LEME :-1,\S ~1.\0'-

En<::C"rrando n perÍC"ltto rlcg
tinado a "f'xplicac;;lic-s ~
.;;oais". falon n Vereannr Clê
ht-r Machadn dP ~tiranrla 
(l\IDB) tecendo a l ~ 11 m a !'. 

con!iiirlrra<"ões sobre a.11 pala
\Ta!I rio Verl"'ador H~lio Cor
re<leira, para rli7er rm $E"gui-
da que o MDB alnitft não 
teve a {ellcidade rl(" estar 
com o lem(' na.~ mãM .. Ma,; 
quando is.'U) aronteci>r. ''i'-~C. 
sahPr('mos romo procf'dt'r ho· 
ne-starnP-nte p0rque o quf' 
p~rnc.-""iamos af11almf'ntt" é 
um trahalho rom fino; nura. 
mente eleitorPiro~. O Go\'cr
no rta Revohu;·ão t''<"Í~tr par~ 
acaMr com a corr• -p"~º- oor
tanto. de mOOn at2:,1m vamo,:; 
dei .... ~r de fa1rr noc;soc;: pro. 
nunr-inmento,i; rlMta trihun:l." . 
O \'rreador Mário ~faM'lt:'"!--. 

lirl\"'" -!a han<."1Hfa da AR.E~..\.. 
1"M"di11 um arial"'"e par:t rli7"r 
1111r vi,·prno~ C'm 11ma df'mn. 
r-raria rom A se!?Uranca TIP· 
r-M.,JóriR . "t!li,tn .:><:;;;;im n••r P'-

t.1mOi e~ui'". ''Nó'-. c-ont inuou, 
que s.ofremn-; uma ill'rrota 
em it. 1'oic- Ah'a,-,ramos 1tm"I 
rosh.·ão c1,.. rt"lf'\·o ,.. is~ r,nr 
crrtn, C'<itá inromod;1nc1o ~ 
m ·•ilO!s aindn rnni;: ct,-,r-oic; Ql!I' 

.,."' t~"O" um pJann ' l" · enr • 
ficio pnra o no~,..., ou<" ~ó 
(°ttl\ C"rno ,ta AREXA saberá 
cumprir" . 

Campos vai 
funcionar mesmo sem 

inauguração oficial 
~·r>-OL~ d nr · 1 1 '"1 

nt ~o dr '- c>r ron'§fruldo o 
Gr rn E '"Ol:w ,littor Car 
poi, ,;1t11Jdo ro bamo r,fnri qt"' 
tÃ 1.., nic.trito rt 1c- :\t 1r1ci-

\' \J" 
. p, 

\" .. 1' 
s1·,· m ~ 
corcrct 78("áo de.' tão ir.ro. • 
frint,• med1<f11, 11<'--id,•r 

elevado num""l'O d., 
P ,r 

\• jo\ tt.fo ~i lH• r:1 t JT'I ô' 1 
nome e no ""11 M Jn1c:-1p.;:, l 
0'1c1 ,, qut:' 1ÍÕ: "'re• a t' 

F-..t dô jri;; . t 1ndo e '"rad -
cm11•ntos r /11 ,., ·ne .tc-o q11t• 
ro1 x • ta I mt.•d rd 1 ll~ (('nt "· 

na.; e" f .. m1r t-a 1lt-
·~ al• rrs1 entN 

Lr,•po 1-'ao &: Vmho, COhJ _ 
dn an Grup~o Jo-.t'm de 1).. 

va Iguatu, está ºr&anizando 
I Encontro c!e- Q...n15taa 
O1nã:m1ca. Os coordena._ 
•IOi grup:x de BE-Uord Roao, 
Morro Ai:udo, ~ 
Austin. Xavanta, )l 11ae 
Couto, Grujoim e, C..... ._ 
\ em conq,&recer à IIRJII 411 
F-rata. amanhã, u JO '
para O planeja•mnto do b
c<lntro QU('" <"'~·eri se realiar 
nu próximo dia 25 ele, •brll. 
rn !ru;.tit •to "" Ed.1JCICID 
.... antu \ntonio. nrt'lta cidade 

PREV!DtNC!A SOCIAL 
Para o rápi~o atendimento 
todos os se,:urados - ~ 
de atendimento do lllllllllt 
N acional d• Pffvidftidt, a.. 
eia! torna-se lnd~htl & 

aresentaçlo do cartio de -
tricula. Os q.,. ainda alo 
adquiriram devem se dirillfr l 
Rua Dom Walmor. 112. -
cidade. munidos dos sera 
tt"S documentos: Ctt'tidio dt 
nascimento ou casamentn. 
rompmvantr rle tn.balbo O'Jtlp 

beneficiários e 1m f31 ~ 
tratos 3x4. a partir du 7 i. 
ras. 

IMPOSTO DE P.ENDA -
A Se=t.aria da Recei1a !'t
deral •m :-lo,·a J~a(U (Ria 
Maria_,le_ 
estará recebendo a dedonci> 
de rendimentos ,ptS,Soa fie 
e jurídica l a~ o dla 23 tio 
corrente mfs. no horário .. 
10 às 16 hon.s. 

C'AllP.\:--HA - O Insf,t> 
to ~ilva Jardim acaba de lan
('ar a t"ampanha '1)e um 
,·ro para a TICKSJI bihliotecl 
Contribua. O ender«o f· 
Rim Fr:mC'isco Sj em BeU'orf 
R""'°. 

SESC - N'a s,:-~inda q111n-
7ena de- mart0 o St•n·i('O Sn
('ia l do C"omércio reiniciari os 
("IJTSCX ?e maqu , -....'", pra--i 
holi\·iana, de-ca~. U\'a.~ rm 
n<::ríliro. pint,,ras em g3.JT1 
fa-s e isopor. pirozn" 1.rras -
Umparia, flore-::, tortas ar1 
tlc-"ls, culin.'i:ria C' corte l" ('('J'

t 11~, para toAos M comer· 
r .1r·o r 1: .~11;;; ., r- • '•!Ir! t 
\ - T ('" . r . 1 • 

t'h ..,,. ~rt"ri'ta:ria rio C::[SC' 1 

\\ ~ ilo F, . rnh t, nf'S11 t 

* \ tr.., 'io 
obed,...t 

1 

•ir(" na fab:.a salarial 
ate CrS J. 506. ou seja. ~ 

rtl.'! rins mínimos 

ôXT!UTc:j 

Qu:irt··!' 
ens Tinia 

a Ct•nha-E 
51ntos Benh 
da"°"' Emfl 

do n()J\"T) o 
lfflo Godoy 
111 C'a:e~ ral 
:tlebra o pe,lo 
IIOÍ\1M; segu, 
, ,!d(, loeahzad 
"' d, braç0 

f' I f1g:1ra h• 
~1'05 vo•°' 

tC! St.\l B,U 
uu:u 
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Qü~rt;>-fC'ir:l :1:ic:.c~dn 1·cali2ou-c-<" n r nl~('(' m'ltrlmon:"11 r'm 
)."'lcn~ Tã.nia e Wellíngton, ela filha do casa l .Araripe Ma«oo 
a ('"11r,h:..-Eh,alda Portela (a Canha e ele filho de José dos 

~tos Benfica e Eunice Godoy dos Santos. Foram padrinhos 
da not\"8. Emílio ~forano e Sra., e o Dr_ Jo~o Ga,;çar e Sra., 

do noi\"O o Dr. Eduardo ela Sih·a Va1 e Sra _, e ,;o-.é Ro
berto Codoy e Sra. O ato religioso realizo1H:e à, 2~ hora~ 
na Ca·.e-.: ral de Santo Antonio de Jacutiny;a, nesta cidade. 
~lfbra o pelo Padre André Decock. Após a ceri' ,..)nia º" 
ro1nis ~guiram em viagem de núpcias para Indiaporã ci
adt ~,:,cali7ada no interior paufü;tn Na foto. Tânia a~are

te de br8t"O com o pai Araripc, nosso companheiro e ar~mirá
" fig:ira humana _ A Tánia e Wellin;-'.'to.n, os nossos mai<:. 
.!ll'em~ vo•o-. de --:1ena fehcic!ade 

:'ILVTO RETORNOU DA 
ECROPA 

l'UIU:EH 1 11 \ 1 .\ VOl 'KA 

INTERINO 

--------------·----
LH.:~l'úít'I 1ST 4 \ 

.\'.'..;I\"F.R.S.-\H10l' 

( url,)_.., l• Prto lh1·ho~a r,-1~ 
}hl), 0 u_,n..,:\grArlo ('tB(JU<' rio 
fukliol ,gua, •ano. o ('>.:imio 
gnh·l\<'or rarlinho-.. 11 ~ 0 r :i 

e+~,;;.1a -·o .r1a .. li<\•, rsr)Or1iva~. 
llTH\<'r<:8 rio·· 110 d•a ~ último 
Tm ~ 18 n·si "ênf'ilt.. Cai-linho" 
11:"n111 IX''-soa,;; dL' -.uas n•la· 
, . ....,_ . ._ ~ociais. e ofcN>cc-11 um 
h ·to iHntar. ao ...,ual cnmo:1-
J·ec-l·ram figura.s c-,prr,<shA« 
na flO".-sn rom11nidafü• 

n1s, ll uma l 01111 !l c.:nan,-:a do) 
1a·,o leminiaw. e qu,· Ftá ba
t 1/tuta com o Jin• o nom•· 
1le Carl~, rir! Sá .\z.credo 
Carla. que chegou muito fe
liz, veio completar n a.te-iria 
rio~ ~f.'U"' papais.. 

RODRIGO NA<CEU F.'.\I 
BELYORD ROXO 

l\ -\~CF.U ADRIANO 
FRANC'JS('O 

O di,tin•o ca--al Antonio 
Maria VL•ronice Fran<'i.sro 1.,.. 

tá feli, poro·•e. no i'ia 22 ri<' 

fc\'Cr(.>iro r~..:sarlo na.,Cl'U """ 
1·r..;iriPnrh1 rh1 H ,u, T i:piri1"1 ·'q_ 

> f.~ no hair,.() ,~rAmlca 
l''ll roh,1,;:to J:?aroto our na 
f';ª hAti"m"' ,.....,.,1,.,.rã o nnmr 
r,• Adriano Franri.:;ro o h-
1~7l'lldo '10 t>"\rotão ser/1 rl.'::\11 

?'1rio no pró'"imo mê!:: rl<' 
t'1a;o. For::\m ronvi<'ado-. na
l ·• ó'l '"tinhn~_ .\ntonin .\nar1·
r:dc- dt" OlivC'ir~ r T twinet" 
J' ~'1rio,;f""O (\i:1 Sil\'8 

pnic:. A'J'l'NHO~ DO 
W.ALLACE 

Com 1,ma festa ~ª" mais 
movimentadas, o cruial :ro.:.é e 
Lcnira Am érico comemora
t'am, dom ine,:o passado. o ani
versário nataUcie; do bonito 
garoto ·wallace. Muito q11eri-
1'0 no b~:r1·0 o nde reside 
José Amf>ril"O rec~beu nm 
Plevado número ele pessoas 
em st1a residência. 

C'ARLA CHEGOU FELIZ 

No dia 14 ne fpvereiro ú !
timo no Hospital Flávio 
T ""~I. Pm Pirai a Sra. Cla
rinda de Sã Azeredo espo<;a 
do Sr. Jair Jcs11s de A.7erc
r'n, deu à luz, às. 12.20 ho-

Acabaremos com 
o empreguismo ' e 

as sinecuras na 
Prefeitura -

(Conclusão) 

Estã t.•nriquec1do o lar do 
di:<-üntn ca.-.aJ Darcy Jesus. de 
/17r'redo <' DaysP da Silva 
An•redo, com o nascim<-nto 
no dia 21 '°'<' f<',·,·reiro pa..'-· 
-.ado. na Mat,.rnidarlP de Bel
ford Roxo dC' ,,..., bonito t' 

rnbn .. tn rn1·01o fHlc rf'Ct:'hr-rá o 
nome ~P Rn<lr:f'n riA ~ih.'& 
,\7Prrrlo 

PROGRAMADORF:<.: 
.\GRADF""EM 

Os nrogr:tmadore" e apr<'
scntadore;;; de- rf'Ounma,;; na 
Rá-~;o SolimÕf'<:;. Hueo Ah-e~ 
fprog:rama "Encontro com o 
R."i" À t::\rrlr \ ,.. noc::"'n rom
panheiro Ac1emar '\fn..;coo::o 
(rirnPTi'lml\ "~nlimõe--. E"lpor
th·a". à noitrl . .R"'r:"de"PrAf"I 
-.trfl,vé-. do"- releri"Ooló nro~ra· 
maa::: a noln 1we ""moo:. 
"i, meffl ost..:,;;,.'lrlo. ?'('~tA. COI"· 
na. ouando p'ilr8b<'..,;.,amoo:. n 
r"'fcrM::1 Pmi~~ora oelo traba
lho anre~ntado durante o 
carnaval. Nós 3"'0r;\ é o:1e 
ap;Ta-iecemos os adietivos elo· 
giosos feit~ à turma aqui 
da c.•ô'\<:.a, SC"l·retudo os de Hu
co Alves, já q1,:e o Moscoso é 
coisa nossa. 

CO'-'SUU.C.MUé. COM H .. ?1:::lfl 

t GARANT1A 

ATEN DEM OS CI-IAMAOA'-
A OOMICILIO fo,,1,<4 HO~AS 

• RÁDIOS DE lUTDMOVEL 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de Mesquita 

Em mP1J csn-tórío e!'>tfin al1-
...:&<IM n<I rdit'>i{I rlto rA•ArnPO 

'º Ili' 

E1171·11 C ampH rlt· Oll'-c-ira. 
C'Omf>rciário, " ~faria rt,, Fillt· 
ma Gonçah'f'5 ViRna. clomP'S· 
flc-R, brasil("i1-os., !_.oltcims. n·
sidt·nrrs nt>i.tc- ,h.:.trito. Rua 
da Vt-da '4/ n. 1,tt- lilho d~ Ix:
moclis dP Oliveirn ,. Oukc 
Campos df"' Oll\.·ciri:I, ,,ta fi 
lha. rlC' "!-'lort:'ntino Vi0nh 
D<>Janira Gon('alves. 

\\·ar1~•,n de Olh ·•\rA Gün· 
es1vf's ha.koni!!tA. ~ )faria dc
Fnl1ma Pirito ... Silva. dn
"'"!<tica. hr,1-i.ileiro~, i-ott.-.1-
.-os. rM11i'.'••nh~ ~li" 1ti~tl1to, 
Ru:1 l \1ci Fl()r~ lhX ,. Rim 
.\urorn i73. Ti"t,p'l.'"('1\1.'am<'nt,•, 
"'''' filho d,• E(I :u-d ~\h·r,ra 
í".<:1nr;:Ah-~ Marin ,,., Lmtr 
rlcs Siqw•ira G<,n"n~v,_,s, rh 
rilha --1t• l I"" tr ne•, ,la Sil\a 
~ G~nrre Pinto ,i.1 .._ihri\ 

Qurm 5f)Hhf'r l\r lmfw'.-\imn1 
to aClL{I.("~ 

Màrio ,fo..,p Amaral '91ar 
tins, pintor. r· Delair Za.m.'l 
doméstica, bra..-.ileiro:,i, ~oltei~ 
ros. residentes neste di~trito 
Rua Diamant i.na 231, e RuA 
Egidio 22, resrcctivamC>n1,, 
ele filho de Manoel da Rocha 
Martins e Conceic;:ão Amar::\) 
Martin.,, ela filha de Arthur 
Zan<'z <' ,\nr,Clina Quintino 

'\tt,_.,,q11ita. 111 ..-i,. mnn,-o 1ir• 

1976 

EDSON ~tND1t.\ --.,,, •-
1 it11tn 

João )taximino do~ Santos. 
cart>inteiro ,. Mar1í de FrPi
tas Rafn<'I, domC~tica, brasi
lE'iros. solteiro::::, resident<"s 
ne~te distrito. Jtua da Vala 
!'.ln, t•le filho de Antonio Ma~ 
ximino c1os Santos. e Maria 
tzahel da Conceição, ela (i. 

lha de G 11ilherme Rafael e 
Nely Breta~ de Freíta.,; Ra
fael. 

Clineu ~ Sil\'a Fi
lho, militar, e Luz.ia Au>..ilia
dora Leoni. doméstica. brasi. 
leiros, solteiros. residentes 
neste distrito, filho de Cli
n eu Berto da Silva e Palmi
ra. Coutinho da Silva, ela fi
lha de Genildo Martins Leoni 
e Maria Martins Lopes 

Paulo Marcos Vclasco, mo
t orista, e Sandra Maria do 
Amaral, cstl•~an te. brasilei
ros, solteiros, residentes n es
t e distrito, Rua Sarmento 
291 . e Rua Manoel Aforu;o 
l 15, respectivamente ela fi. 
Ji,a de Antonio do Amaral e 
i faria da Piedade Amaral. ele 
filho de Antonio Velao:.co 
Sobrinho e Cary Barbosa Ve
Ja,;,co. 

'IILA OE JAPERI 

Em meu cartório esta lltí
xados o,;. editai...: de casaJm•n
tn de· 

Jorge Comes com Melena 
Maria Dur'-'al hrasileh-os. 11,ol
teif'O<;, ele servente, resident~ 
a Rua Abraão sin. nesta lo
calidade, filho de Pedro Go
m~ e de Sebasti.ana Amélia. 
ela doméstica. residente a 
'Rua Denice Filho s ·n ne-st3 
localidade. filha de José An· 
ronio dC' Souza r> de Maria 
Drolinda Durval. 

Alaetc c::n:17a santos e 
Rita Covel Ner\', bra.-.i1eif'O,,;. 
solteiros . ..,,,,. milit:>r rPsidente 
a Av. Irmãos Guinle 3TI. 
Q11elmad0<;. r •.:.h· )1unicipio. 
filho de Anf?eln dos Santos e 
de Ana de So1173 santo3. ela 
.,-l'lméstica. re~ldente a Rua 
Piracumã. 48 em Ent?enhpitn 
Pc-·'r"ira neste di;;;trito. filha 
de \\'aldêmar de Oliveira Ne. 
rv P de Alzira Covel dtt Silva. 

C'.'nem souber de ~1~11m im· 
f}e(iimento acuse-<>. 

.laoeri, 9 ele março de 1976. 

ENNES SCH1A \'O 
OFICL\L 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

C/\.USAS: Civel - comercial - Tr•baffilsta - Fisca l e 

', ~irdori.a do El Iguaçu, 
.esrt 'Hrt·.1de dos Yârios com
r:ro.'?l.i..,,os firmado; pelo :o:"·, 
Departamento º"' E~portes 
t'm.nte -.Yande perio ·o. }f',·; 
"ronhc-eimen•o ,-o'> st>us ,-;_ 
sri,ados que este ano n~<l 
•ron:.o.-l'r:i o tradicional Ba;k 
O'- Aleh,\a. Para comr.en-:r~ 

~!ili n Departamento ~o. 
' 1i) ahinegro realizar um 

moo" baile tão lo""o !sejam 
u,Jdarm M ('C)m!)romis~os cs.
p::>r11\'0S 

Em gozo c'e merecida., t · -
rias. o Sr. Silvio Barbo,;,;.. 
Pinto, Gerente da Dro-"'!a,.·,, 
Jgnaçu. !'ie-:-:,i•t no d'a 29 rle 
ianeiro últ;mo r~rn a Euro
pa. O re-ferido homem rle 
romércio iã rc-gres!l;OU, satis
feito f"Om o riao:.o::r'o r -
tudo oue teYe a oo0rt•1'1' a 
c1e ronhrcer ,.\o rlm·"'" :::;;1,·· 
c•rq ~amos a l'O'.-'-ª" boa~ ..-in
rla;;; 

ras do MDB. tenha se uti
lizado da boa fé de certos 
correligionários para ten
lar difamar e cz.-'.uniar emi
nentes homens públicos 
de nosso Partido. Mas is
so iâ está no fim, e tenho 
e ertez~ de que na campa
nha eleitoral que se apro
J(jm1 o Movimento Demo
crático Brasilei, o de nosso 
<=stado estará unido, levan. 
do a todo o povo fluminen
se a nossa bandeira de lu
ta, em prol de uma justiça 
social efetiva e de uma de
mocracia plena, com de
senvo'vimento, ordem e li
berdade - fin?li1011 

i. • TOCA-flTlS•GRAVADORES .,i 
a ·E AMPLIFICADORES .a 

Acidentes. Administração de bens 
Av. Gov. Amaral Peixoto. n9 20 s/209 

NOVA IGU/\.ÇU - Diariamente das 14 às 18 hOras. 

.\ '"'C\'FRi;;;: i.\RTO OE lOL?:F: 

Tran..,corrl'·' no i-- ~ ·t·;. 
!"11,..., o An;yc,rsãr·o natalicin 
~r- !-;TT"'1;;t;ra ..,~,-ot"' 1,;1 .. , 

"~,.;, f 1~;;,:t r'o r\i.:.tinto <'~ "
1 

t;:re---,tç- (j·•im'\ .. :;_es ~ 
• ·nhn rf'l'l comemoração. o<:. 

--\r 1-:117(• !\'pi lhf' brir\· 
,larrim com •f'l'lB f ·a1e:a 1·t.•· 
t·rr ·,'j,() q •'\"i ..,,_.,,q.,in'"'-t' 

rnde nã<l faltou m1uto doce 
1·,,fri<-i"1·.-intf' · P n rlf..,sico pA 

rri~·/>ns pra ,·ocP 

do 

Ayres 
Cartório 

Darcílio 

11º. Oficio 7 
Raunheitti 

l::sc,muas 

Tabelião 

Contratos 

e Escrivão 

firmas 

2362 

Inventários 

- Hon lgua<u 

1 

1 

\ Ru• Qetullo Vargas, S6 - lei. -- - -- ----------------------

A.MARECHAL JLOAIANOPl:l)(()TO, 

2459-NOVA IGUAÇU 

VENDE-SE 3 Aptos. em 
.Juscelino, 450 mll. <>ntr. 1~. 
r<'st 3 . 500 pim&s Estão 
itlugados p / 2.000. Trat tel. 
2224 - C' 'C'Rr1o.:. 

VENDE:-Sf. lot<' 10 :X 12 na 
rtua 11 de, :'\-fuio. 25 r·i"I 

Trnt 2224 C"atlo, 

Av. Irmãos Quinte. 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Diariamente das 8 às 12 horas 

li _CENTRO DE ~ATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSE LUIZ RIBEIRO 

Análises Ciínlcas - CttopatoJorta _ RematGlo(la -
Dinâmica ResptratóTia - Equilibrlo Addo.Bá.slco e 

mdro.Elttrolitico - Colpo<ico_pla 
RUA OTAVIO TARQUINO, 74 - SOBRELOJA 2 

TEL. 2653 
Nov~ 1~3Çu - !Estado do Rio de J aneiro 

nr .Iº"'" 1 ub Tiibeirn Dra Oddt~ f' Ribeiro 

Denta! Hovcs iguaçu 
ArtlllOS Dentârlos - Odontológtcos - Prótese -
Equipamentos Médicos - Hospltalar e Cirúrgico 

R, ele Vasconcelos Paixão 
F/\.QA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA 18 

----------------

t 



. .. 

PAGINA 10 LUl{l{l.;10 OA LA\ OL KA ------------------ --------- - ---------
FATOS POLICL-\IS 

CARLOS ALBERTO ROUBOU TÁXI 
PARA IR A VOLTA REDONDA MAS 

FICOU EM BARRA DO PIRAÍ 
Cario,. Alberto ?\lat.ell5 de Ate\·e.do c~oltciro, 20 ano~) 

veio a uta e.idade na ultima ~.:xta~fe.1.ra. 13, para vbitar 
parente~ qu .. res1den1 ua Rua Par1, 96. na Cb.atrinba, ne~ta 
cidade Entretanto ao voltar para a cidade em que res ide 
\olla Redonda. ttM>h·eu \-iajar de ta~i Porem, o preço es
tava alem de suas poss:bllidades E o que fez Carlos AJb:r 
to• A~"" do tá.Xi TL. placa Tt; GB -2583, qu, estava 
estacionado na Porta do Bar Nacional, na Av . Roberto SU 
velra. D"1a cidade. ctelxando a pé o "'~" proprietário uelio 
de OU-tttra (casado, Rua Vila Lucia, 75) Graça!4 a intencn
tão da Poliria lot"al, que comunJcou-se prontamente com 
::r;:.;:.'Toc~í~arlos Alberto foi preso t.res hora.-, de1,ois. 

O ctesd.ltoso "pu.sattor" foi tran...'l)ortado para a DcJe. 
gacla de Nova Iguaçu. onde aguardará o pTOnunciamento 
da Jasli~a 

WENTinCADO O llORTO 
PE SAO BERNARDO 

Foi identificado, quarta· 
feira úlUma. Adll•on Ferttl· 
ra Soares (solteiro. 24 anos 
Rua Junqueira. s ' n, em San
ta Maria> Por sua mãe Ma
ria J~ da Silva Soares. A 
vitima foi assassinada, do
mingo último, em São Ber. 
nardo, quando partlclpav da 
testa de aniversário de Vera 
Lúcia. filha do casal Tomás 
de Aquino e Maria Teresa da 
Silva, realdente à Rua Oua
rapari, 21 . Na oportunidade. 
também perdeu a vida o Jo
,·em Carlos Alberto, Irmão 
de Vera Lúcia. Em declara
ções- prestadas na Delegacia 
de Belford Roxo, Tomás de 
Aquino acusou AJvaro Fran. 
cisco de Souza. mais conhe
eido por .. Chicão·•, que com
pareceu à fe.sta para tirar 
satisfações consigo. O molJ
,·o foi a proibição do namo· 
ro da filha com o referido 
individuo. que não é bom ca
ráU'r. orlglnando daí uma aé
u de dl!paros, t.,ndo "Chi· 

cão", mesmo ferido, conse
i;uldo evadir-se. 

[Rl\lA ENTREGOU IRJ\lAO 

A Policia de Bel!ord Roxo 
recapturou. na tarde de t.er
ça~feira passada, o cearense 
José Bezerra dos santos, 34 
anos, foragido da cadela de 
Capuzal, no Ceará, condena
do por vários assaltos e ho· 
mtcidios 

Bezerra foi preso graças à 
denúncia de sua irmã que 
espantou-se quando vlu o 
mellante chegar a sua casa 
acompanhado de mulher e 
seis filhos. Após a fuga do 
Cearâ, José Bezerra esteve 
em Goiás de onde veto para 
este Município. Entre as pe
ripécias vlvldns pelo mellan· 
te, ocorreu um quase lincha
mento na cidade de Vila Re
gina. onde Bezerra fol acusa
do de ter seviciado uma me
nina de oito ano~. tendo uma 
das mãos cortadas pelo pai 
da menor 

O asqueroso individuo en
contra-se detido 

--------------

Cinema 
CINr; lülJAÇU 

Horário 2 - 4.50 7.50 
t,.vra~ 

HoJe e amanhã "Um Ho· 
men1 Chamado $abata", com 
Alltony St,,!lcn e Peter Lee 
La~·rence. "O Grande Espa
dachim" ( chinês 

~Segunda-fc.i.r:i :i donunco. 
.~tais Ou Menos V1rc:em·• 

c.:~m Lamer1 1- arta, Pasco.i.i 
Guida t• Ollveia Pinesch! 
.. Kung Fu Contra Operaçao 
Dracao • 1 chtne.s,. 

CINE VEl-tlJE 

ho7~;arlo· 1,50 s,os _ 9 20 

HuJt: t' amanhã: "O Padre 
Qu Qu~rta Casar"' c:om RO

O' Primo, Sttpân Nerct-s-
e F'ranc11co l\.tll:mi 

'...;in~amrntol - "'Guc1Teiros 
Do Manto Vl"rmclho"' 
.. Segunda-ftlra a domingo: 

A Dupla Explosiva·• com 
Joh~. Sharp. Oon&ld PJ@>uen
a: Fu,i::a AudaCIO~:, <'Offl 

Charles Bronson, Jlll IreJnnd 
e Robert Duvall 

CJ.\E PA \'ILHÃO 

Scssõe8 a partir das 12 ho 
ras 

Hoje a terça.feira· "Os 
Ladrões" cc,m Jean Paul 
Belmcnd0, Omar Sharif, 
Dyan Cannon e Robert Hos
iein .. El, Amigo . De-scan
ae Em P.iz·•, com Wayde Pres. 
ton Rik B:ittagUa e Anna 
Mah,on. 

Quarta-feira: •• As Fêmea.s··. com Vera P"i.5t:hl'r David 
Cardoso e MarJene 1-'rança. 
··sonecas Acorrentadas"•, 
com Sven Bt·rtil Taubt- e Bar 
bar P:, dru 

Cl l\E SA\TA 1{0SA 

ltr rJ 
horas. 

"li S.50 e 9 ll 

HoJe e amanhã ··o Olti
mc, Rebelde". com Jack Elam. 
~· Hardln e Woody Strodc 
"Punho de Ft-rro Contra Ka 
ratt' Mortal'', cch!nê:sl 

Stgunda.ftlra a domingo 
"Kung Fu ~ Sua.s Mulhl"res 
Dlabóllca.s", t •·o Magnífico 
Tt-xano'' fwtstem) . 

GHÁFICA NOBRE 
PAPELARIA ~ TIPOCRAFlA 

Ma\erfal1 Etcolaru ie d~ Elcrit6r1c, 
l~ ~,n ~nl - ~te• Hn "Ofl-6e1 
RUA 'J'RE:2.E DE MAlO, ?4 NOVA JCVAÇ\ 

Câmara Municipal encerrou período extraordi1á · 
Dando Jlt0$Sl!'gllunento às 

~essõe.s extraordJnárias, a 
Cámara Municipal <!teve 
reunlda nos d.ia.s 12 e 17 
quando foram apreciadas e 
dtscuttdas as mensagens em 
pauta. Na se5"ão do dia 12, 
~m segunda discuuão. fo 
ram aprovadas os Projetos 
n.0s 42 '15 e 4.31'15. oriundos 
das Mensagws n.'·s 16 e 17, 
que tratam tte doações de 
âreas da Prefeitura. Na ses. 
são do dia l '1 fol encerrado o 
período extraordinário, mar
cando o Presidente Adjoval 
do Silveira. para o dia. Lº de 
julho próximo, o inicio de, se 
gundo período ordinário 

D/\ TRIBUNA 

Para pequenas comunica,.. 
ções ocupou a trlbuna, inl· 
clo.lmente. o Vereador Wan. 
derley Este>'ltm da Silva, fa· 
zendo críticas à Viação San
ta Eugênia, motivado pelo 
pés-;imo atendimento que es
ta empresa vem dando aos 
usuários da linha. Nova Igua
çu - Queimados, especial
mente no tocante aos horã
r!os que não são cumpridos 

A critica foi estendida a 
Presmlc - linha Austln -
Praça Mauà - que. além de 
não cumprir os horários, co
loca em circulação õnlbu:i; 
em precárias condlçóes de 
conservação 

O Vereador Hélclo Oham 
barelli tol o orador seguinte. 
quando defendeu a Presmic 
quanto ao cumprimento do 
horário. ºque, disse e1e. tem 
ônibus criculando de 10 em 
10 minutos." 

O Vereador Celso Barroso 
Valentim fm o próximo ora· 
dor na tribuna, rebatendo 
noticia publicada no O Flu
minense. chamada de men
tirosa, que dtzta ter a ban 
cada da ARENA se reunido 
buscando o ulmpeachmPnt· 
do Prefeito Joaquim de Frei
tas Na oportunidade. crtti
cou os deputados emedebis
tas Antônio Gaspar e Fran 
cisco Amar.ti. que, no dizer 
do orador, estão querendo 
tumultuar o salutar amblen
te que reina na~ ho:ites are. 
nistas, 

Em pequC'nas comunica 
ções. prosseguiu na tribuna 
o Vereador R:a:lio Corredeira. 
falando ~obre o trabJlho que 
vem st"ndo descnvol\'ido pe. 
la ARENA. digno de ser enal
tecido. 

Falou rm seguida o Ve
read<>r Clebtr Machado de 
Mtranda, d e fendendo os 
deputados do MDB. a\lvo!ii de 
<"ritJcas antcriormenh.•. pois 

, les lt>m procurado acompa. 
nhar as normas traçadas pe· 
los padr~ políticos 

O vereador Américo dos 
Santos foi o ora.dar :seguinte. 
quando disse ter estranhado 
o procedimento do líder do 
OO\"eroC' com relação ao 
apolo C:'15 vereadores do 
MDB às me'" .g•n• do Ch•· 
fe do ExecuUvo. Ressaltou 
que todas as n t"nsagens 
envlad"-S a~ Legl.sla •vo t1· 
nham a flnlilldade d• ~n•
!tclar a colet:vidade. 

O Vereador Jo.;é Pereira 
Mendonça, que seria o o r ;. 
dor seguinte, cedeu o se 
tempa para o seu colega ot: 
bancada. o Vereador Celso 
Barroso Valentim, que tor
nou à tribuna para tecer co
mentáfios sobre a noticia do 
Jornal e dizer que, ele slm, 
estranhava a atitude do 
Deputado António Gaspar 
que não sai de, Gabloete do 
Prefeito e do qual recebe fa
vores 

O Vereador Armando Dias. 
Primeiro Vice.Presidente da 
Câmara, assumiu a tribu 
na para defender o Depu
tado António Gaspar das 
acusações. poia o mesmo não 
tem nada a haver com a n o
ta publicada, Já que. a noti
cia foi fornecida pela pró
pria ARENA Concluiu dl· 
iendo que o obJetivo da reu
nião cttada fol a de retirar 
o apolo da bancada do MDB. 
que tem procurado presttgl
ar e votar as mensagen.-. 

que de rato são do lnteres.,e 
do povo 

Em explicações pes..."i.Oais, 
voltou à tribuna o Vereador 
Wanderley Estevam da S11-
"ª· falando novamente so. 
bre as empresas Santa Eugê
nJa e Presm.ic, que pre.stam 
péssimo serviço aos passo.gel~ 
ros. sendo na oportunidade 
também novameu.te aparte:.1.. 
do p!>lo Vereador Hf>lcio 
OhambareJll 

Enaltecendo a atuação do 
Ix-outacto Oswoldo Lima. ta 
lou o Vereador Clcbe-r Ma
chado de Mtranda, com refe. 
rencla ao proieto do D~pu· 
tado \'ilmnr Dallagnol. dt' 
Snnta. Catnrina. do qual o 
De-putado igual".'uano foi o 
relntor 

Finalmente. falou o Vnea .. 
do Wantull Alves rle Llm!l 
sobre o Proietn n 43 ·75 • 
c;uas finalidades, ron~ratn 
lando-s"" n1 ooortuntdadP 
<"om o Pres1den•e .'\::liovaMn 
Silv..,\r~ nPln mnnelr~ firme 
~ tfit"itnte <"C'lm ou, \•em dl
ril'!lndo o~ trabalhos na C:1,a 

-:-------------------
ALERGIA 

~!(',), 

UII (',\ RL<IS ,\LBIRTO \'J.\'\'1' \ 
I !C r-thi e :..1 e p 1L 

Hoiarlo 3 • e 5,• dü 16 ª" 10 hs 

DEHl\1.\TOLO<+IA 
(' nwtc. 1 

DH J0!-1 .. : l<OBl-.RTO Ot \IOt 'R \ 

Hor .tr o ~.ª e ti.' d,1: 1 

CARDIOLOUIA 

' -----CONDO1IIXIO DO EDIFÍCIO 
BANCOMI~AS 

EDI TAL DE COSVOCAÇAo 

!' os Sr.;. proprietãrt03 convocadoa 
A..~~emDH.-. Gt'rat Extraordinárta a reatlzaNt :' 
30 de Junho de 19'15, na sala 303 <Aaaoc. Bru o.i, 
tologla) do Ed , Bancomloa.,, à.s 15 hs. •m P11m, • 
convocação, e às 16 b.• em segunda ea,n-~ ' 
deUberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 'p, 

\ ~~~.!ª~!~.• de Condomlnfo, 

Nova Iguaçu, 17 de JIIDbo dt ir 

JOAO MARTINS DUARTE NETO 
Síndico 

LLIZ SOMMA 
t M,...a 11., 6 mer,,a 

Maria Rabélo Somma. filhoo, nor .. e neloa "'""' 
dam amigos e demais parentes para a:s&istittm a mJI. 

sa que serâ celebrada em sufrágio da boníssima alma 
de seu querido esposo. pai, 5Õgro e avó, LUIZ SOMIIA, 
dia 28, sabado. às 9 horas na Igreja de Nosaa 5ea111> 
ra de Fátlma e São Jorge 

E desde Ja anteclparn agradecimenlol a -
aqueles que comparecerem a esse ato rellgioso 

Comarca de Nova Iguaçu 
'1.ª Circunscrição - RegiStro de Im6Yela 
Cartorio do 4." Of1c10 

t:ll lTAL 

ALU1ZIO PINTO DE BARROS, Oficial do lleglllll 
de Imóvei.s da 7.• Circunscrição da comarca dt • 
va Iguaçu. E:stado do Rio de Janeiro, por nomeação 
na forma da Ld. etc ..• 

Pelo presente faz público conhecimento de quem * 
ressar pu~a. nos tt:rmos da L0 g1slação tmobillarta. ftlD' 
te, que pela TERRITORIAL MORRO AGUDO LTDA . CIIII 
sede a Rua T~ma:1; Fonseca, n. 303 em Comendador Soml. 
neste ;\lun1c1p10. por ~cu bastant~ · procurador, Herc1to .lo
gusto Ah'e.s dJ. Silveira. foi depositado nêste caric,rlO. 1 

meu cargo, a modlflcacão do., lotes constantes dJ. quadrl 
"E''. do loteamento denominado "Bairro Ilma ', sita.ado 
pe-nmetro urbano do terceiro (3. ·, subdí.stnto do prtmttro 
r 1°, distrito deste Mun:c1p10 cvnfcrme plant.1 ãprol 
pela Prefeitura deste Municipio e dema1s documento.s ,si. 
g1do.9 pelo decreto L i n.0 58. de 10 12 3i e, ..!ccrrto n. S 
de 15 O 38, estando situado nas Ruas Ultramar. r .Ullllt. .... 
e bem ar.sim na Rua Heralberto Ivantes. corutJtuld.à de~· 
l~tes, mas que em decorrência de erro tccnico na. d!.,~ 
çao dos mt'smo.s fo1 procedida a mod1ficJção da quadra t 
16 lo«-~ confornie a planta devJdamr,~te aprovad.3 -~ 1: 
pugnru;Qe-s dos QUt· ~e Julgarem prf'Judtt."ados. dt:Yffi~ 
aprelt'ntadas ntste Cartor1o do 4. Oficio atto. à Rua 
ho Vargas, 62, de-ntro. do prazo de 30 1 trinta l dias. c00U: 
rln tPr · ira •3 ª e u tirr.a publicação do rresrnte tdltal 
.'lLl'IZIO PIXTO o,: B \RROS Of,~JOI do Registro dt (.,: 
ve1• f ,z datHogrnf1r o presente' ao 9rtmelro tl I dul do; 
:~eª~~~~1:v~["o de mil novecentos e .setenta e quatro 11 i.J 

..\Luizio Pinto G;• Barro~ 

.\.lecânica Lanterna!!em 

Pintura 

VOLKS\\ \GE.\/ 

---

ROBELIVA MECÂNICA UD4. 
( - aguardamos sua ,·isita - l 

1'.:1.-trocardlogro.ma - Clc1Mrgometrla 

DR F"R.\'lóCISCO RODRIGUES PAUL/\ FJLIIO 
PCJ! gn:aduado n:1 ~,perlalld;1c 1 

J tt.us Harao do Tfagut, :;n - eeotM 
Nova lit:ua('u • Eetado do R!o dl· Jaat·lro 

Ru 

Ho1.1rlo· 2ª. 4ª ~ 6 8 daa 1630 as i9 11s 

CIRURGIA PLÁSTICA 
C1rurg1a E.&tetica e Rt-paradora 

Pó.s «raduaJo na n,p~,·1alid,1dt· 
1 

DR 10S1 MARI\ OI: .\ZH'EDO 
Horário: 3.• e s .•, daa 16 â.s 18 horas 

J11ia l\loa~ir M.a1'Q• Morado, 58 •••• 
Nonlruan- lU --1 

-----------
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Adem•r Moaoo•o CORREIO DA LAV~OUR~~ ~ I 
O Mesquitão 

ANO LIX - NOTA IGUAÇU (KJ>, <;áhadQ 13 e domingo, 14-3--1976 - N :4 (r,R 
D •-'11 

O I rol-alho do S1 ~1t•IS('n Lo 1zoda na é r«Ao <.O 

.\loqmtn FC , c,m 1c,nnrl•1 a 1C'leruta 11,gn"mia~ o para 
0(.'11µa1· ,•m lugar ,lo 'Jn-11.S alto relt \ o no ..:enãr o 1'1 ('1a1 
espc,rh\o dc-s1a 110,·l'I ~mdn.Jc rc-d,:,,rahvA hr lsllc1ra q1.: 
Sl'&;Undn-teirn 111n'\.1mn complt•turá " l'U prtml'1ro Dni\L·'t
sã.rio. l\o Sl"tor socm1, o alnnc-gro m('Sq u1tl" se ales , 
ç0u o rnã. 1mo, no nosso cnh:nder, ,. ~t· a1da niio cJ,c_~. 
..:,t1.1 faltn pocco porque sua sede social, e GJ;O,u com 
o ndendo < o gmá~io oe c>sporlc-:-:.-, abri.~arA <'<>m sobrn.!. 
0 s.,_•u q11adro :-oc1al t um elc-vado númC"ro de com• d."l· 
dos, o que nos leva a crer QlW esta ct ... -.pa C'?Sta pra ta. 
carnt•ntt• roncluída. Al-Onff•ct• que n c_ ireção e.o :}h,>s .. 
qi.1118 FC atualm<"ntr tem suas nstas voltada. ... para 
esport<'. porque é justazm•ntc 11e~c setor de ativ1cla11t•s 

Câmara e ACENI vau homenagear 
os destaqu2s de 1975 

,.,10,.10 E, 
c-orrM mo a 
V'-' •nato "'.anho ~ ,_, 
d Ig·1a •J elr e• f'le 
il ba.aan..1 q ase to&, * 
tru d<> wudo Bicudo ,~ 
~:-ssr. • o ECl :ran 
.-1u(' dn :Ma.d J~in D 
q • to num aruvttÃno 
ele endteu o bolso do 
proto hojo, o abra!, 
Eo1 sucesso, de Andu~ 
A t•1ma dC"SOJhri1~~ 
• '> G1 ·anabara FC 

QUC' os c1u,e S<" projelam l<'vando S<"U nome para 
out rM rla~ns, 1nC'lusin• nR ón•a internacional, como 
aconteCt.• com •l.lili :. randt"s c1ut,es brasileiros. 'C b<-m , er. 
dad(" Ql't.' llllrft. o preto t.' branco ào Avenida Fclicia110 
Sodré chc~ar a dPsfruta1· de uma 1,ituâ<;ão como esta. 
terá que trilhar por um caminho impregnado de rc· 
núncia.s. Qut~ os nO\Os dirigentes acompanhem com o 
mesmo l'ntusiasmo o trabalho dos seu~ antecessores 
pai·a qur. não haja àC'~pPrdício de material e o plano 
não 5;ofra !i-ol11~ào de cont1nuida.de, conronnt acontecPU 
com Ni<'bcn. quc dru o arrcmatc- final na obra da. 
piscina inicl&da pelo inesquecivel Octacilio Tavare!-. 
Mu. st.~ o Presíd<"ntc Nicb.en continuar executando o 
trabalho '}Ut' plane.io•1, por C<'rto teremos em futuro 
p,,.;.,imo o MESQUITÃO. 

TORNEIO DE DAMA convívio. O segundo jogo 
será realizado no mesmo 
loca I do primeiro, no <lja 
21 de man;o CC?rrentc. 

APARECIDO 
FOI HOMENAGEADO 

J l''.t hlll -!K' 'lU p ro.\.11na. (IUIII 

W•IC"t • c=-m mie.o às 1 .J HO· 
ras:, n,t ( 1ma1 n ;\!u111c1pd1 
1. C-S1.J ...!Jdat..c. a I ta e en• 
t.q::a d l' trofé lJ:t e diplomas 
aos d.--sportist&.!s q <" foram 
dc.taqut..-s no ano cu..• 1975. 
m,un.a p1.·omo<;ão da JUSocia
ção dos C1on1sta.'i Esportivos 
dt.• ~o\a Iguaçu soh o pAtro
címo d1:1 C11marn. .ltunicipal. 
Apron•itanclo essa oporll,nida· 
G,•, a entidade promotor.-1 
prl•stará outras homenagem;. 
entre elas as entre~ de 
troféus aos vencedores do 111 
Torneio de Trovas Esporte.;, 
N-spectivamente. César Tor
raca. Licínio Costa e Edla-c 
Simões Campos 

Outra homenagem Justn 
que a entidade prestará na 
oPortunidadC', !itão aos tli$ 
remanescentes da plêiade de 
homeru: que funcl'aram o 
é'esporto em nosso Municlpio. 
através do EC Iguacu, e a 
jovens senhoras integrantes 
do equi()(' de ,·etC'ranas do 
,·oJ('ihol iguacuano 

DE<:TAQUES 

No setor de ;mprensa. m·1i• 
to merC'CidamentC'. rl'cel:erão 
o " T rofén Adernar "\tos.roo-o" 
e~itor ele ci::portr-~ do C"OR· 
REIO DA LAVOURA: Car
los SiJ,...a, C'ditor d(' espõrtec; 
do jornal "O F1uminc-ns<'", P 

Airton Ca rvalho. rf() ''Jorn;:i;l 
de Hoj(-'' . No futebol - Ni 
els<'n Louzada <Presldent<' ~o 
Mesquita FCl, Hélio Corre-

d('u·a, tamhC'm do al-.·in,rgro 
mesqull<"O.."it.', hmael (tccnico 
do Morro A~udo) Jlelinho. 
cto Heliópohs, como o C1'3'1 H 

do ano, e H.ohrrto. ""o Mi.
guel Couto, como rt.•\elacão 
No !'wtnr rti• \oleihol - .Ma
n o e I Antonio Gu,marãr 
ttêcnico do C'oll'gio G<mçal· 
\'t"S Duu,I no sNor mascuh•. 
no. e Oérc10 Lof)('s. do Colé· 
g10 Lt•Opoldo, no st'lor rc.-m•
no Luiz Cláudio G iim::u·'""ir ~ 
f G Dias, e Ter<'linha , C 
U'opoldo) foram os atlPta'.'> 
do ano, r romo rPvelac;CX"S 
~ ., r~m Roberto C!outinho (' 
Mariza lamhos e o J í.JC\ :,.. > 
bac;quctebol Sé~io ~far. 
chausen, Ricardo Camargo 
Quintella r Rogério Bastos 
Araujo, todos do me, respec-

t1\iam t~crn o, atleta ..ia 
~no e rcvrt.1, :"1Q Na nataeâf' 

H leio ~JlH"Strc Ba~ 
1tccnicn) \lC"~ndrc C:C!11ar 
:\lartms e :Mana rrh;,ti d 
.S('na No ·e1rn , 11t1,·111--t do 
ano) Bc1h\;ar u 1n ão 
Dalua !;llv.1 :\lc.-11,, rt,ela W.:.. 
to ,,s i'o IBC No Ptor- dP 
xadrez :;ih o ldf"ndt> 
I.i,·io PontN" amt~ do TE 
AfrAnlo Pt"lx0to. No aU~hi
mn. n'"SOlv<'TJ a rlirecão da 
',,. ENI, em Nllldlo de dire
toria, oferf'Cer lt LDN"T 1•m 
troféu c:omo homenagem pós. 
tuma ao Jau'10!IO Am::111,..·1 
Lara. ofcorec-ido pelo COP..· 
RF.IO DA LAVOURA, e Q"• 
d4"~r, ser en~ ao Pff
sidente Mário MarqUN pela 
progenitora do homena~. 

A equiJ>(' <- vet.t_.rana.~ do voll'ibol iguai;:1ano. 

J:·HD se hllar 1 2.a 
, lDNI U i'r,sldo,i e 

dt ícnu * A ACENI 
nrtparar .º uma botrwna ffU 
para a ~,r~ão da BriJo-Fb 
J!': 1 ~o ~1. Bamt-e,a, aeora , 

1 
~ OOiS.t entkfade 

bmr a q ,, (" la ~ 
Lembra-te., * O Rupt 
\ence • o Vila. ie aan...1! 
la conta,::E"m de 3 • 1 t 
Hu ~o Alvn, a dll'flCio • 
CORREIO DA LAVOt'114 
agrarlecr- aquelas P11lavr11 
l"f0"'io citadas no ~ 
to dia 10 últime. polo -
·~olimÕ<,s" Aliis, 1 flDtl 
inst"rida em .. Notíâa.1 '29'" 
a es... .. êncta da \'erdad" r 
aJcançotJ m~tito b,pm O .._ 

objoti\-o. e iuo ai 11at, 
continue anim * O r.r 
São Pedro loca amanhã 
C.a'>uc;u contra o Comtta fC': 
nas catl'~ria'5 d,. infantil 
j •ven,J . * Valter V,lfla 
-c:ahf'~ q1•e o Er'•11r ~ ~ 
"eira eoncamou à hessa t'tlPn 
R \.'Uória tfo Pllmfflcn • 
mlni,o último. Ae,iardo 
outro lado da - • 1 
•n""=t "n futebol r'e Sllio 
Trhf [l:erá home....,,... ta."na 

~m na Clmara • "" 
p....-. -rr1r · dlu•n, que ~ 

T{'1•niÓ<'s dP dtreteril ... 
falta um s6 iiitttor. Ta."'l
bém não é \'an~ · sa1a 
confortá,·eJ. mesa mmpri l 
ca ---~il"3 ~ e,tofada1, ar rf'!r,.. 
f!cra.do ,... á~a ~lada 

A Federação Carioca àe 
Dama. que tem na sua di
reçio o operoso Coman
dante Cícero Rocha, está 
realizando o Torneio Inte
gração, o qual deverá ser 
decidido amanhã, na se<lc 
da Academia Olindcn.sC' 
de Dama, entre o Bangu e 
o Bonsuccsso. Em nossa 
cidade. a entidade mater 
da categoria. com a cola
boratão do programa "So
limC>f'S Esportiva ... ,·ai rea
lizar o I Torneio Popular 
le Dama. estan:lo seu ini
cio previ.~to para o dia 21 
óeste mk. Os inten-ssa• 
dos poderio procurar o Sr. 
Oli\'eira. na Rua Dr. 
Otávio Tarq11ino. n . 55, 
para. faz~rem c;uas im;cri. 
ções com vistas ao tor-
neio 

O nosso companheiro de 
"Solimões Esportiva", An
tonio Aparecido de Olivei
ra, foi homenageado ~á
bado r,assado no referido 
programa pela passa1!em 
do c;.e11 aniversário nataJí. 
cio. rcceJ)endo na oport'J· 
n 1dade um bonito meda
lhão ôfer()cido pela "A 
Galera aos Sports". Nn 
dia se~uintP, na sed!' rlo 
Rupturita EC, Aparecidn 
foi homenageado pela di· 
retoria desta agremiação 
que 1h<' oforec<'u um ho
nito holo, servido num 
ambiente- alegre. ao som 
do clásc;ico "Parabéns pra 

1 
SHOW DE BOLA <<><-i-". No en<eio desta 
:-o ALL\DOS nota, Antonio Aparecidc, 

1 aprow,1t:1. para agrac'!pcrr 

TORNEIO MUNICIPAL 

Milio1Arios e Horizonte 
firmes 1a liderança 

t Irineu Félix 
Pedroso 

,\ familia dt- Irim·u Ft•li"< 
Pedroso CT>n\ ida amigos e de~ 
mais p.H"ent('-; p~ra ,, mis.,..1 
qu.-. ~"'ra cel<'hrJ.d.J p"la alma 
de- !-.eu ine-'-<JUCC"1H•l c-h<'fo às 
1~ hon,; dn p1óximo di:t 15 
,~~n,t ,.fc,lP, r.1 Igreja dl· 
,115'-a ~f•nhora d<• Fáttm 1 e 
Sã rorre 

A._c;im todo mundo nJ • 
Dr Sil\ io. terá 1:riE' f' \ff 

, ·~,,,.. n mle ront.11ram para (f 

CG., O E,OM'3nt"3 , .. , an
h:lr,. Paixão, fPnha (']ffl"."I 

Y-f'I n ""\•p~P,;ll"jf•_, ' 

seT\iu, entrc;ue o ~lSt·oJ 

Ttim inicio amanh7i à a,;: hom,•nagem: r('C('bid;"ts 

1 
tardP na. pra(a r!P ri.por. • 
tes da Rua nirio-ui, ho.lrM 

1 

de ~anta tu~~nia, o pri- SOCTAIS 
'Tlclro jogo da série me-
lhnr-rle-três pontos, rntn- Anivc-~r1f\11 -ri() dia r; 
o AC' Aliados l' o EC qtJl"' passo11 o jo\'em <::r 
~ho\\ •k Bola, c-a.rnpcãn CtJ.rlos .\ug·1sto ,·p souza, 
do Torneio r1C' Pt"lada._~ t·<' ~r-<"rf't~rio ..aa .. \f'E!\'"J. Pe 
centc-m.-nte rcaJi7a..::.0 err, la "3~~gem dP tão r-ra•q 
Th lfnrd Roxo A~ dua'i c•íPmêri,IP, f'arlos }, !l'YIJ<::to 

j 
· .... rni~, ·e ·n 1 •ui~r ,.. rr1 nit '-C-11!1. amir-C)S c-1':' 

Trofr-u Amadeu L.'\ra'· nma rh:1rr1scaria rl<:'sl"I 
pam homPnacear o sa1·do- cidade ofe~nd1 n:-1 
fio de$porti~ta. barban oporruni<ladt? um l n u t o 
mente afa~tado do nosso jantar 

• •c1q11u llc. Hll'1 , • ' OC"' 1•·11 

CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA _ 8º OF1CIO 
Reglstro.s Divtrsos - Escrituras _ contratos 

Pocurações - FJrmas ttc 
Rua <tttúllo Vareas, 32 - Fone: 2928 _ Nova Iguaçu 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

o )Tiliorinrios FC' 1.· o A,.. 
Honzont<', cada vm rom 3 
Ponto~ ganhos, t',.;tao l1rlc· 
ra.nrlo o IV To1'Tll'Ío "\Iunid
pal de Fut•hol, que a U>:>;I 
Pst:i prnmovc-nclo, nP~~.,_ pr~
mC"l'.""3 1~r o• .C' M" enrr:-r-:-"!l 
amanhá com a rc-ali;rnção aa 
última rodarlR e F 1amr.n. 
rp1inho FC r- r, c;:e~1111,'o e-oi'> 
ct.do. cnm 2 -,10 · C:3J1ho,., 
nn última C'Oloracãn w•m n 
~ac onal EC co:1'\ :1t"r > po -
to 

RESUI TADOS F: 
RODADA 

"\;Rt;. -iua" rodada-. j! rea
Jízada.;;. rci:Js t ra.rarn-sP os se 
Pumt"" re .. ":Ido-.. \1 :'innA-

,,. 1 x '\' ,1c-ion•1l fl Flamp"'l. 
,.. 1 ·- 0 '( f-l'I' , 7 tint<" o. \f i 
}in -,'i.r •o -.: ~ ~ Flani('"""inrtn 1 
P J lni1T0ntr 1 Nac1unal O 

Dr. L. Turqueto Veiga - CR:\I R,J 9248 
Dr. Cario,; Henrique Dantas CR:\JHJ 211235 

Dr Luiz Hamam Panuc - C'R\IR,J 202!'1~ 
Cirurgia Plástica 

llr. Paulo lss,L dt• P1tul11 - CR.\I H,I 16,,êl 
Ri\lO X - FISIOTERAPIA 

HU'l C1tJJ1l ito C hti'\'('1-, 1 Ili \O\' >I lgua,1:- R,J 

O campeonato \·a1 ter se
q1Jt•ncia ~manhã com 9. rt'ali
taç5o da tc-rcc11·a t' última 
rn ·ada cio t•Jrno, marcan o a 
t ,}ria r- ... ef:'!'•rintNõ rrironl ros; 
"\·adorai x Flaml'ngui.--ho e
Horizonte x :\Tilionários 

E de ,t ,.i a~r d ... a to-
no aqu 1 t.. mp;: ere-
rcm a l'ss ... , ..it•> dP f,• cns -

A Galera Sporls 
\rtigos Esportiw,s em Geral 

.\'ar1onaís t' Importados 

, .. .,mr,Je-to ti-OrtlmC',to de matt'.'rial pam 
ginu.,tica e uniformes parn E1lucação Fi~tca. 

T ra\: Rf'nato P("(trO.:.a, 68 - ~O\'a Igua.;u-RJ 
f Em tn•ntc- a Prt"feit11ral 

FERRAGENS 

ALUMINIOS-LOUÇAS 
TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

PARA PRESENTES 

- ---------------
Servico Odontolóqica f specializaon 

CRU/RJ - N 3., 

* .ASCB * Sasih.' * Soclla * Pe tro,s 
• P3tronal l!\'PS 

OH tVAN FONSECA 

cc;r "1 2-r:-11-:1,,001 

• Coi-r, • Mo11rt'pi11 do 
Familia F'e-rro\•táriR 

• ~oura Cruz 1 

Et.peei1J1da.J.e1 
()dontol6a:1c&i 
Crian'9i e .A,,:f ftOf. 

TE'!' .li:. 
DIARIAMA?>'TF , DAS 8 AS 20 l!ORAS - RUA !',"EL:SON RAMO,; T.?l 

N<W \ lC]lJA(-'II __ F_"-_T_,l._º_º_oo __ R_r_o ______ _ 

-----------
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